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República de Moçambique 
Ministério da Administração Estatal 

PPPrrreeefffáááccciiiooo   
Com 800 mil km2 de superfície e uma população de 19,5 

milhões de habitantes, Moçambique inicia o séc. XXI, com 

exigências inadiáveis de engajamento de todos os níveis da 

sociedade e dos vários intervenientes institucionais e 

parceiros de cooperação, num esforço conjugado de combate 

à pobreza e desigualdade e de promoção do desenvolvimento económico e social do País. 

Efectivamente, alcançar estes propósitos, num contexto de interdependência dos objectivos 

de reconstrução e desenvolvimento com os do crescimento, requer o empenho de todos os 

sectores, grupos e comunidades da sociedade moçambicana. 

Na esfera da governação, esta exigência abrange todos os níveis territoriais e cada uma das 

instituições públicas, estando a respectiva política do Governo enunciada nos preceitos 

Constitucionais sobre a Descentralização e a Reforma do Sector Público.  

A Lei dos Órgãos Locais, n.º 8/2003 de 27 de Março, ao estabelecer os novos princípios e 

normas de organização, competências e de funcionamento destes órgãos nos escalões de 

província, distrito, posto administrativo e localidade, dotou o processo de um novo quadro 

jurídico que reforça e operacionaliza a importância estratégica da governação local. 

Neste contexto, o Distrito é um conceito territorial e administrativo essencial à programação 

da actividade económica e social e à coordenação das intervenções das instituições nacionais 

e internacionais. Avaliar o potencial distrital e o seu grau de sustentabilidade, bem como o 

nível de ajustamento do respectivo aparelho administrativo e técnico às necessidades do 

desenvolvimento local, é, pois, um passo primordial. 

É, neste contexto, que o Ministério da Administração Estatal elaborou e procede à 

publicação dos Perfis dos 128 Distritos de Moçambique.  

Fá-lo, numa abordagem integrada com o processo de fortalecimento da gestão e planificação 

locais, proporcionando – para cada distrito, no período que medeia 2000 a 2004 – uma 

avaliação detalhada do grau local de desenvolvimento humano, económico e social. 

Estamos certos que este produto, apetrechará as várias Instituições públicas e privadas, 

nacionais ou internacionais, com um conhecimento de todo o país, que potencia o 

prosseguimento coordenado das acções de combate à pobreza em Moçambique. 

_______________________________________________________________________ 



 
 
 

República de Moçambique 
Ministério da Administração Estatal 

Efectivamente, entendemos os Perfis Distritais como um contributo para um processo de 

gestão que integra, por um lado, os aspectos organizacionais e de competências distritais e, 

por outro, as questões decorrentes do desenvolvimento e da descentralização nas áreas da 

planificação e da afectação e gestão dos recursos públicos. 

A presidir à definição do seu conteúdo e estrutura, está subjacente a intenção de fortalecer 

um ambiente de governação: 

 dominado pela visão estratégica local e participação comunitária; 

 promotor da gradual implementação de modelos de negócio da administração 

distrital ajustados às prioridades da região, ao quadro de desconcentração de 

competências e ao sistema de afectação de recursos públicos; e 

 integrado em processos de apropriação local na decisão e responsabilização na 

execução. 

Para a sua elaboração, foram preciosos os contributos recebidos de várias instituições ao 

nível central e local, de que destacamos, todos os Governos Provinciais e Distritais, o 

Instituto Nacional de Estatística, o Ministério do Plano e Finanças, o Ministério da 

Agricultura e Desenvolvimento Rural, o Ministério da Educação e o Ministério da Saúde. 

A todos os intervenientes e, em particular aos Administradores de Distrito, que estas 

publicações sejam consideradas como um gesto de agradecimento e devolução. Uma menção 

de apreço, ainda, ao grupo MÉTIER, Consultoria e Desenvolvimento, pela assistência 

técnica prestada na análise da vasta informação recolhida. 

A finalizar, referir que a publicação destes Perfis insere-se num esforço continuado, por 

parte do Ministério da Administração Estatal e da sua Direcção Nacional de Administração 

Local, de monitoria do desenvolvimento institucional da administração pública local e do seu 

gradual ajustamento às exigências do desenvolvimento e crescimento em Moçambique. 

Entusiasmamos, pois, todas as contribuições e comentários que possam fazer chegar a essa 

Direcção Nacional, no sentido de melhorar e enriquecer o conteúdo futuro dos Perfis. 

Maputo, 25 de Setembro de 2005.  

 
Ministro da Administração Estatal 

_______________________________________________________________________ 
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AD   Administração Distrital 

DDADR  Direcção Distrital de Agricultura e Desenvolvimento Rural 

DDMCAS Direcção Distrital da Mulher e Coordenação da Acção Social 

DNAL  Direcção Nacional da Administração Local 

DNPO  Direcção Nacional do Plano e Orçamento 

EDM  Electricidade de Moçambique 

EN   Estrada Nacional 
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TDM  Telecomunicações de Moçambique 
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111   BBBrrreeevvveee   CCCaaarrraaacccttteeerrriiizzzaaaçççãããooo   dddooo   DDDiiissstttrrriiitttooo   

111...111   LLLooocccaaallliiizzzaaaçççãããooo,,,   SSSuuupppeeerrrfffíííccciiieee   eee   PPPooopppuuulllaaaçççãããooo   

distrito da Moamba está situado na parte norte da província de Maputo, a 75 Km da capital 

do país, a que está ligado pela EN2/4, e está posicionado entre os paralelos 24° 27’e 25° 

50’Sul e os meridianos 31° 59’e 32° 37’Este. 

Tem como limites geográficos a Norte o Rio Massintonto que o separa do distrito de Magude, a 

Sul os distritos de Boane e Namaacha, a Este os distritos da Manhiça e Marracuene e a Oeste 

uma linha de fronteira artificial com a província Sul-Africana do Transvaal. 

O distrito apresenta uma configuração de triângulo com, no sentido Norte - Sul, uma extensão de 

150Km compreendida entre Panjane junto ao rio Massintonto e a ribeira de Movene, e no sentido 

Leste – Oeste, uma extensão de 61 Km no paralelo de Sabiè.  

FIGURA 1: Localização do distrito 
 

Com uma superfície1 de 4.628 km² e uma população recenseada em 1997 de 43.396 habitantes e 

estimada à data de 1/1/2005 em cerca de 62.392 habitantes, o distrito de Moamba tem uma 

densidade populacional de 13,6 hab/km2. 

                                                      
1 Direcção Nacional de Terras CADASTRO NACIONAL DE TERRAS http://www.dinageca.gov.mz/dnt/ 
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A população é maioritariamente feminina (taxa de masculinidade de 47%), jovem (40% menores 

de 15 anos) e de matriz rural (taxa de urbanização de 26%). A taxa de dependência económica é 

de 1:1.5, isto é, por cada dez crianças ou anciões existem 15 pessoas em idade activa.  

111...222   CCCllliiimmmaaa   eee   HHHiiidddrrrooogggrrraaafffiiiaaa   

Do ponto de vista climático, o distrito da Moamba, segundo 

a classificação de Koppen, é dominado pelo clima do tipo 

BS clima seco de estepe, com uma temperatura média anual 

que oscila entre 23° a 24° C e pluviosidade anual entre 580 

a 590 mm e, também, junto à fronteira com Ressano Garcia, 

pelo clima BSW, de estepe com inverno seco e uma 

temperatura média anual entre os 23° e 24° C, e uma pluviosidade inferior à do resto do distrito. 

O distrito tem duas estações, uma quente de temperaturas mais elevadas e de pluviosidade 

acentuada que vai de Outubro a Março e, outra, fresca que se estende de Abril a Setembro. 

A pluviosidade média é de cerca de 571 mm com incidência entre Dezembro a Fevereiro. A 

evaporação potencial média anual é elevada com cerca de 1.433 mm a 1.500 mm. Estes valores 

têm uma ligeira variação em ordem crescente entre Sabiè, Ressano Garcia e Moamba-Sede. 

1.3 Geologia 

No distrito de Moamba existem diversas formações geológicas que datam da sedimentação do 

Karro, que começou na Swazilândia e Transvaal Lowveld com a fragmentação da 

Gondwanalândia. A designação “Karro”provém da área com o mesmo nome na África do Sul 

onde o sistema foi bem representado, formando enormes bacias com uma sequência geológica 

bem caracterizada por fósseis. Em Moçambique as bacias são irregulares. 

No quaternário formou-se uma faixa relativamente estreita ao longo da fronteira com a 

República da África do Sul. Corresponde a litologia de rochas de origem vulcânica, do sistema 

de Karro a série Stomberg. As rochas vulcânicas que se destacam são os riolitos, basaltos e os 

tufos vulcânicos. O quaternário possui uma maior representação no distrito. Destacam-se dunas 

inferiores, terraços e formações aluviais e assinala-se a ocorrência de formações sedimentares. 

O cretáceo é constituído essencialmente por conglomerados de grés, xistos argilosos e calcários 

compactos. No interior deste distrito a representatividade deste sistema é baixa, ocorrendo em 

pequenas manchas, que juntamente com o sistema terciário bordam o Rio Incomáti. 
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O terciário é constituído fundamentalmente por uma coroa de basalto, que se estende do 

Incomáti, na Moamba, até depois do cruzamento com a linha férrea de Goba, com algumas áreas 

reduzidas no interior do distrito. 

1.4 Relevo 

O distrito possui extensas planícies situadas maioritariamente a cotas inferiores a 100m, sendo o 

monte Corumana com 275m o único destaque do relevo. Podem-se observar três zonas distintas: 

 Vales e planos ligeiros com altitudes médias de 60 a 80 metros; 

 Pequenas elevações de 80 e 170 metros que vão subindo no sentido Oeste e; 

 Zonas acidentadas com cotas que se elevam abruptamente a altitudes entre 200 e 400 metros, 

que constituem um alongamento da cadeia dos Libombos. 

1.5 Recursos Naturais 

1.5.1 Solos 

Em geral, no distrito da Moamba predominam os solos de origem aluvionar e basáltico, planos 

de textura média e profundidades que variam desde a marginal até a boa. Os solos dos vales do 

Incomáti e do Sabiè são aluvionares e têm fertilidade média a elevada, com uma boa aptidão 

agrícola. 

Os tipos de solos mais comuns neste distrito são: os solos vermelhos, os pedocálicos, os pardos, 

os hidromórficos e os aluvionares (Gouveia e Azevedo, 1949). 

Os solos vermelhos subdividem-se em: vermelhos sobre o basalto de Moamba e vermelhos de 

Namaacha. 

Os solos vermelhos sobre o basalto de Moamba caracterizam-se por ter uma camada superficial, 

castanho-avermelhado, por vezes muito escura, argiloso e de estrutura granulosa. A espessura 

varia de 10 a 25 cm e transita gradualmente para a terra vermelha, cor de chocolate, argilosa 

forte, compacta a muito compacta, fundilhada, com nódulos calcários e geralmente muito 

espessa. O horizonte “C” é constituído por basalto em adiantado estado de meteorização. 

Os solos de Namaacha típicos de Namaacha ocorrem com uma certa representatividade no 

distrito de Moamba. São solos vermelhos, argilosos-arenosos a argilosos, de camada superficial 

castanho-avermelhado. A sua espessura é muito variável, sendo frequente os casos de solos 

delgados e esqueléticos. Encontram-se relacionados com a formação geológica das lavas post-

karro e com certas rochas companheiras do basalto. 
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Os solos pedocálicos, terras negras e acidentadas pedocálicas têm maior expressão através dos 

barros negros de Moamba que ocupam a mancha geológica do basalto terciário, jazem em 

Moamba e áreas limítrofes. Os solos negros, fortemente argilosos muito fendilhados quando 

secos, em regra encontram-se associados aos solos vermelhos sobre o basalto. Em alguns casos, 

a primeira camada é relativamente espessa (30-60cm), nitidamente negra argilosa forte, de 

estrutura geralmente graduada, muito fendilhada e com nódulos calcários e depois segue-se terra 

castanho-avermelhada, também argilosa forte, de estrutura prismática, compacta, fendilhada com 

nódulos calcários assente sobre basalto em adiantado estado de meteorização. Noutros casos, os 

solos são negros em todo o perfil. 

Os solos pardos subdividem-se em pardo-avermelhados e pardo-acidentados das regiões áridas e 

semi-áridas. Apresentam um horizonte superficial com cerca de 30 cm de espessura, pardo-

acidentado, franco-arenoso, friável, assentado um sobre outro, são geralmente pardos de 

tonalidade levemente avermelhada, apresentando um tom argiloso compacto, com muitas 

concretações calcárias e de PH igual a 8.3. 

1.5.2 Recursos Hídricos 

O distrito de Moamba é atravessado pelo rio Incomáti que dá o nome à sua importante bacia, e 

nasce na África do Sul, no planalto de Transvaal, entra em Moçambique pela garganta de 

Komatipoort e desagua nas proximidades da Vila de Moamba. Os seus afluentes em 

Moçambique são o Massintonto e o Sábiè localizados a norte do distrito. 

O regime destes rios é periódico com alimentação essencialmente pluvial, originando um caudal 

elevado na época das chuvas no período de Dezembro a Abril e, no Sábiè, de Janeiro a Março, 

praticamente desaparecendo no período seco. 

A bacia do Incomáti abastece o sistema de regadio Sábiè-Incomáti e a central hidroeléctrica de 

Corumana, e no rio Sábiè foi construída a barragem hidroeléctrica de Corumana. 

1.5.3 Recursos Florestais e Fauna 

O distrito de Moamba fitogeograficamente está incluído na região Sudano-Zambezíaca no 

domínio das savanas e florestas Sul-Africanas e apresenta as seguintes principais formações 

vegetais (Marques, 1976): 

 Floresta de baixa altitude : Fechada (geralmente notória em três pontos - nas zonas de 

Muxia, Sábiè e junto ao Rio Massintonto a Norte do distrito, com uma cobertura de 70%); 

Medianamente Fechada (predomina na zona Noroeste do Posto Administrativo de Moamba 
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Sede com uma cobertura de vegetação que varia entre 40-70%); e Aberta (possui uma 

cobertura entre 10-17% associada a pradarias e matagais, estes últimos com alturas de 3-7 

metros. Este tipo de vegetação predomina na localidade de Pessene-Sede). 

 Floresta Arbustiva: Compreende toda a faixa fronteiriça na parte Oeste do distrito com 0,5-3 

metros de altura. 

 Matagais: São largamente visíveis junto à albufeira, em Corumana e em pequenas manchas 

junto aos rios em Moamba-Sede, Chinhanguanine e a Sudoeste do distrito. 

O potencial natural é insuficiente para as necessidades crescentes da região, agravadas pela 

procura de lenha e o fabrico de carvão por parte de citadinos de Maputo. Não existe uma acção 

coordenada entre as diversas autoridades, o que origina riscos de desflorestação e desertificação 

da província e, em particular, deste distrito.  

Os recursos faunísticos que se destacam em Moamba são elefantes, leões, gazelas, coelhos, aves 

e répteis, com particular relevo para a região fronteiriça com a África do Sul. 

111...666   IIInnnfffrrraaa---eeessstttrrruuutttuuurrraaasss   eee   SSSeeerrrvvviiiçççooosss   

O distrito de Moamba é atravessado pela Estrada Nacional n° 4, ligando a cidade de Maputo e 

Ressano Garcia (119km). As ligações entre os postos administrativos são feitas por estradas de 

terra planada ou picadas, onde as dificuldades em transitar são notórias, sobretudo na época das 

chuvas. 

Dentre várias pontes existentes no distrito, destaca-se a localizada sobre o rio Incomáti, próximo 

à vila de Moamba. 

A via férrea Maputo–Ressano Garcia (Corredor do Maputo) serve o distrito com comboios de 

carga e de passageiros diários. A linha férrea Moamba-Xinavane não está operacional. 

Funcionam somente duas linhas de transporte público de passageiros e uma frota de transporte 

semi-colectivo num total de 12 transportadores licenciados. 

A rede rodoviária e ferroviária possui um importante papel no transporte de carga e de 

passageiros a nível local, regional e internacional, sem no entanto trazer grandes benefícios para 

o distrito de Moamba. 

Existem duas pistas de aterragem de avionetas, uma localizada na Vila de Sábiè em bom estado e 

a outra em Corumana em estado de abandono, que esteve ligada à construção da barragem de 

Corumana. 
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A rede telefónica possui uma capacidade de 450 linhas, existindo 18 assinantes. A nível da sede 

do distrito existem 2 cabines públicas, e em Sábiè, Corumana e Incomáti, também existem 

cabines públicas. Em certos Postos Administrativos comunica-se via rádio. 

Com excepção da sede do Posto Administrativo de Pessene, as sedes dos Postos Administrativos 

do distrito de Moamba possuem um sistema de abastecimento de água a nível do domicílio, que 

foi reabilitado em 2003. 

As áreas não beneficiárias do sistema de abastecimento de água, usam outras fontes alternativas 

como os rios (Rio Incomáti, Sábiè e outros afluentes) e poços e furos, cuja cobertura é 

insuficiente. 

A energia eléctrica beneficia menos de 1% da população. A rede de iluminação pública está 

implantada ao nível da Vila de Moamba, e nas sedes dos Postos Administrativos de Ressano 

Garcia e Sábiè, comportando um total de 688 ligações domiciliárias, das quais 213 na Vila de 

Moamba, 75 em Sábiè e 400 em Ressano Garcia. 

O único recurso energético do distrito situa-se na barragem de Corumana no rio Incomáti com a 

capacidade de 14,5 MW. Esta barragem tem estado a fornecer água de irrigação no Posto de 

Sábiè e apoiar no fornecimento de energia eléctrica à cidade de Maputo no período de maior 

consumo. 

O distrito da Moamba conta com 17 mil hectares de infra-estruturas e equipamentos de irrigação, 

dos quais só 210ha estão operacionais. 

Este distrito possui 77 escolas (das quais, 55 do ensino primário nível 1), e está servido por 8 

unidades sanitárias que estabelecem o acesso da população aos serviços do Sistema Nacional de 

Saúde. 

111...777   EEEcccooonnnooommmiiiaaa   

Estima-se 2 em 229 mil hectares o potencial de terra arável do distrito da Moamba (cerca de 

metade da área total) estando ocupados pela exploração agrícola menos de 20% desta área 

(24.500 ha de sequeiro e 9.100 ha irrigados) e pela pecuária cerca de 60 mil hectares de pasto, 

isto é, 23% da terra arável. 

                                                      
2 Conforme JVA CENACARTA-IGN France International, ESTATÍSTICAS DE USO E COBERTURA DA TERRA, Nov. 

1999 (escala 1:250,000)  
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A Moamba possui cerca de 10 mil explorações agrícolas familiares com uma área média é de 1.3 

hectares. Metade das explorações do distrito têm menos de 1 hectare, apesar de ocuparem 

somente 20% da área cultivada. 

O distrito possui em geral solos de baixa fertilidade, à excepção dos vales do Incomáti e do 

Sabiè, com boa aptidão agrícola. De um modo geral, a agricultura é praticada em explorações 

familiares de 1 hectare, em regime de consociação de culturas com base em variedades locais. 

As principais culturas são o milho, amendoim, feijão-nhemba, abóbora, cana sacarina, batata-

doce e mandioca, alimentando-se a população de cereais e tubérculos (milho, mandioca e arroz) 

acompanhados de verduras, feijões, amendoim, peixe e carne de caça. 

A recuperar dos efeitos das cheias de 2000, o sector agrícola familiar está em expansão, e as 

explorações privadas, que ocupam uma parte significativa das terras férteis, absorvem cerca de 

30% da mão-de-obra assalariada do distrito.  

Com base nos dados da organização “Médicos sem Fronteira”, estima-se que a média de 

reservas alimentares de cereais e mandioca, por agregado familiar, corresponde a cerca de 3 

meses, admitindo-se que 7.5% da população esteja em situação potencialmente vulnerável, o que 

afecta sobretudo os camponeses com menos posses, idosos e famílias chefiadas por mulheres. 

Esta situação é atenuada pelo facto de a população da zona ter acesso a outras actividades 

geradoras de rendimento. 

O sector empresarial dedica-se à agricultura, principalmente milho, ao cultivo de hortícolas e 

banana, à criação de gado bovino (gado de corte), caprino e suíno e à exploração florestal. 

A agricultura enfrenta o problema da falta de chuvas e da falta de financiamento para o 

funcionamento e manutenção dos regadios, dado que os camponeses não têm capital suficiente e 

não conseguem enfrentar os custos elevados de produção. 

As cheias que assolaram o distrito em 2000/01 foram devastadoras, levando à perda quase total 

da campanha agrícola. Somente em 2003, após a reabilitação das infra-estruturas nas margens 

dos rios, se voltou a intensificar a exploração da zona baixa do distrito. 

Apesar de a maior parte das infra-estruturas (tanques carracicidas, corredores, furos, represas, 

bebedouros e bombas) estarem paralisadas, o distrito da Moamba é o 2° maior criador de gado da 

província de Maputo, possuindo cerca de 21 mil cabeças de bovinos que ocupam, 

aproximadamente, uma área de pasto de 60 mil ha. 
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É realizada anualmente uma feira agro-pecuária com exposição e venda de produtos dos sectores 

familiar e comercial do distrito. A maior parte dos produtos agrícolas são, porém, vendidos nos 

mercados da cidade de Maputo.  

A rede comercial do distrito foi bastante destruída durante a guerra, existindo actualmente apenas 

42 estabelecimentos. A reposição da rede comercial tem sido lenta, devido às condições pesadas 

de crédito. 

A actividade pesqueira é fundamentalmente artesanal, com predomínio do uso do anzol, e 

desenvolvida na Albufeira de Corumana, permitindo o escoamento diário de peixe fresco e seco 

para os mercados da capital e dos distritos circunvizinhos. 

Nos últimos anos as áreas florestais sofreram uma grande devastação. A procura de lenha e o 

fabrico de carvão por parte dos citadinos de Maputo tem agravado a  já crítica situação dos 

recursos lenhosos. 

A indústria está muito pouco desenvolvida. Moamba é rico em matéria-prima para a indústria 

cerâmica, mas a única fábrica que existia em Chanculo foi abandonada, faltando neste momento 

capitais para a sua reabilitação. 

No distrito existem 6 (seis) moageiras, 2 (duas) indústrias de panificação e 1 (uma) fábrica de 

refeições na vila de Ressano Garcia com objectivo de confeccionar refeições para os mineiros em 

trânsito de/e para a RAS. 

Embora o distrito apresente potencialidades naturais, depara-se com a falta de infra-estruturas 

fulcrais para o sucesso do turismo. 
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222   HHHiiissstttóóórrriiiaaa   eee   CCCuuullltttuuurrraaa   

população originária das terras da Moamba é difícil de determinar. Actualmente o grupo 

“Ronga” da família “Thonga” é o principal, seguido pelo grupo “Shangane”. Existem 

também segmentos “chopes” e núcleos de “swazis” da família “Nguni”. 

Por volta de 1730, Moamba era habitado por pequenos chefes independentes da tribo Rongas 

originada do cruzamento Tsongas com os Macarangas e, mais tarde, com Swazis e outros povos. 

De 1810 a 1816, Manucusse acompanhado de grande número de partidários Ngunes, Zulos e 

Swazis entrou pelo Maputo seguindo Catembe e montes Libombos penetrando nas terras da 

Moamba atravessando o rio Incomáti na região de Tchangane, no ponto onde hoje está a estação 

de Caminhos de Ferro de Incomáti, tendo passado a Mavila, por alturas de Corumane, sem 

encontrar resistência. 

2.1.1 Origem do nome Moamba 

A origem da designação “Moamba”tem várias versões, tendo como consenso que está associado 

ao grupo guerreiro que ocupou inicialmente a região. 

A primeira sustenta que a sua origem remonta a um grupo de guerreiros vindo da Swazilândia e 

dirigido pelo chefe Popo, que invadiu as terras de Moamba e derrotou os Rongas que, ao tempo, 

não conheciam armas de ferro (zagaias), tendo-se instalado na floresta que existia entre Pessene 

e Dingue (lhambetuene), junto de uma árvore chamada Nwamba, nome que passou a designar a 

zona. 

Outra versão diz que em tempos remotos, o régulo Chirindza andava em guerra com Manhiça e 

que a luta era feita de maneira muito primitiva pois, agrediam-se com massalas e macuacuas o 

que apenas provocava contusões. 

Popo, falou ao seu amigo Chirindza que uma guerra séria não era feita assim, pedindo para o 

deixar agir, tendo-se lançado com os seus homens armados de zagaias contra os Manhiças, 

provocando uma matança de grande escala. 

Chirindza, vendo os inimigos mortos pelas zagaias, denominou os seus aliados de Mambas, 

nome da cobra mais perigosa e venenosa da região. 

Assim, os Nwambas foram honrados e designados Mambas, cognome que mais tarde foi 

deturpado para Muamba ou Moamba. 

A 
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2.1.2 A ocupação portuguesa 

A ocupação portuguesa das terras de Moamba data de 1833, com a construção das primeiras 

povoações comerciais. 

Em 1929, o exercício do comércio aumentou, estando a sede do Distrito localizada na povoação 

de Sábiè. A povoação de Moamba era, então, conhecida por cinquenta (Km 53) da linha férrea 

Maputo-Pretória. 

Devido à sua situação geográfica e à passagem da linha férrea a importância desta povoação 

aumentou consideravelmente, passando em 1927 a ser a sede do Distrito. 

Em 1964, pela portaria n° 17.731 de 18 de Abril, a povoação de Moamba foi elevada à categoria 

de Vila, tendo na altura 34 casas de alvenaria. 

A localidade de Matunganhane foi parcialmente absorvida pela albufeira de Corumana, sendo a 

sua administração feita directamente pelas estruturas da sede do posto de Sabié. Situação 

semelhante ocorre na localidade de Rengué, embora fazendo parte do posto de Sábiè, é 

administrada pelo Posto de Ressano Garcia vizinho. 

2.1.3 Resenha histórica 

A localidade de Ressano Garcia possui uma vila do mesmo nome que surgiu em homenagem ao 

Sr. Frederich Ressano Garcia por este ter sido, neste ponto fronteiriço, impulsionador 

(conselheiro) junto dos governos de Portugal e da África do Sul na construção da linha férrea 

entre Pretória e a cidade de Lourenço Marques no longínquo ano de 1889. 

Em 1889 a região de Ressano Garcia era caracterizada por pequenas construções de madeira e 

zindo associado a cantinas de portugueses e indianos. Possuía ainda uma estação ferroviária e 

uma fábrica de álcool. No período 1900-1901, associado à guerra anglo-boer na vila, são 

erguidas construções melhoradas (uma casa do fiscal da migração, uma residência do 

administrador, e uma cantina de abastecimento de madeira e zinco). 

A sua importância enquadra-se no desenvolvimento do comércio e nas tentativas de se beneficiar 

da linha férrea ligando as ex: cidades de Lourenço Marques e de Transvaal, na República da 

África do Sul, tendo sido criado pela portaria n° 427 de 26/08/1891, como centro comercial e 

ferroviário de extrema importância. 
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333   CCCeeennnááárrriiiooo   pppooolllííítttiiicccooo   aaaccctttuuuaaalll   eee   sssoooccciiieeedddaaadddeee   ccciiivvviiilll   

No que respeita ao desenvolvimento da sociedade civil, importa referir que existem várias 

associações e cooperativas de camponeses, bem como a Associação de Amigos da Moamba. 

Quanto às autoridades comunitárias de 1ª e 2ª linhas (régulos, chefes de terras e secretários de 

bairro), foram legitimados e reconhecidos, com base do Decreto nº 15/2000, 15 Autoridades 

Comunitárias. Dos 57 secretários de bairro e 105 chefes de povoação 

legitimados, ainda só foram reconhecidos três secretários e três chefes 

locais. 

A relação entre a Administração e as autoridades comunitárias é 

positiva e tem contribuído para a solução dos vários problemas locais, 

nomeadamente os surgidos devido aos conflitos de terras existentes 

no distrito. 

A religião dominante é a Sião/Zione. Existem várias outras crenças no distrito e representantes 

das respectivas hierarquias, que se têm envolvido, em coordenação com as autoridades distritais, 

em várias actividades de índole social. 
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444   DDDeeemmmooogggrrraaafffiiiaaa   
A superfície do distrito é de 4.628 km² e a população estimada é de 62.392 

habitantes à data de 1/1/2005. Com uma densidade populacional de 14 hab/km2, 

estima-se que o distrito venha a atingir, em 2010, os 72 mil habitantes. 

444...111   EEEssstttrrruuutttuuurrraaa   eeetttááárrriiiaaa   eee   pppooorrr   ssseeexxxooo   
A população do distrito apresenta uma relação de dependência económica de 1:1.5, isto é, por 

cada dez crianças ou anciões existem 15 pessoas em idade activa. Jovem (40%, abaixo dos 15 

anos), tem um índice de masculinidade de 47% e uma taxa de urbanização de 26%, concentrada 

na Vila da Moamba e de Ressano Garcia e zonas periféricas de matriz semi-urbana. 

TABELA  1:   População por posto administrativo, 1/1/2005 
Grupos etários 

  
   

TOTAL   0 - 4 5 - 14 15 - 44 45 - 64 65 e mais 
DISTRITO DA MOAMBA 62.392 8.393 16.416 24.984 8.773 3.826
Homens 29.346 4.133 8.135 11.715 3.819 1.544
Mulheres 33.046 4.260 8.281 13.269 4.954 2.282
P.A. da Moamba 17.841 2.546 4.847 7.317 2.224 907
Homens 8.440 1.261 2.356 3.479 981 362
Mulheres 9.401 1.285 2.490 3.837 1.244 545
P.A. de Pessene 14.708 1.931 4.021 4.786 2.670 1.300
Homens 6.622 952 2.032 2.129 1.037 473
Mulheres 8.086 979 1.990 2.657 1.633 827
P.A. de Ressano Garcia 12.626 1.446 3.081 6.442 1.262 394
Homens 6.290 702 1.501 3.292 641 154
Mulheres 6.336 745 1.580 3.150 621 240
P.A. de Sábiè 17.217 2.470 4.467 6.438 2.617 1.225
Homens 7.994 1.219 2.246 2.814 1.160 555
Mulheres 9.223 1.251 2.221 3.625 1.456 670
Fonte: Instituto Nacional de Estatística, Dados do Censo de 1997.    

FIGURA 2: Postos Administrativos e Densidade Populacional, 2005 
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444...222   TTTrrraaaçççooo   sssoooccciiiooolllóóógggiiicccooo   
Das 16.860 famílias do distrito, a maioria é do tipo sociológico alargado (39%), isto é, com um 

ou mais parentes para além de filhos e têm, em média, 3 a 5 membros. 

TABELA  2:   Agregados, dimensão e tipo sociológico 
% de agregados, por dimensão Média de pessoas, por agregado 
1 - 2 3 - 5 6 e mais TOTAL < 15 anos ≥ 15 anos 

40,1% 36,4% 23,5% 3,7 1,5 2,2 
TIPO SOCIOLÓGICO DE AGREGADO FAMILIAR 

Monoparental (1) Nuclear 
Unipessoal 

Masculino Feminino Com filhos Sem filhos 
Alargado (2)  

22,4% 1,5% 11,1% 17,6% 8,4% 38,9% 
Fonte: Instituto Nacional de Estatística, Dados do Censo de 1997. 

1)  Família com um dos pais. 2)  Família nuclear ou monoparental com ou sem filhos e um ou mais parentes 

Na sua maioria casados, após os 12 anos de idade, têm forte crença religiosa, dominada pela 

religião Sião ou Zione. 

TABELA  3:   População, segundo o estado civil e crença religiosa 
Com 12 anos ou mais, por Estado civil  Com < 12 

anos Total Solteiro Casado ou união Separado/ Divorciado Viuvo  
32,1% 67,9% 28,2% 32,4% 2,4% 4,9%  

Com Crença Religiosa 
Total Católica Envangélica Sião / Zione Animista Outra  

100.0% 11,7% 12,7% 41,1% 5,0% 29,5%  
Fonte: Instituto Nacional de Estatística, Dados do Censo de 1997.    

444...333   LLLííínnnggguuuaaasss   fffaaalllaaadddaaasss   
Tendo por língua materna dominante o Xichangana, da população do distrito com 5 ou mais anos 

de idade, 49% têm conhecimento da língua portuguesa, sendo este domínio predominante nos 

homens, dada a sua maior inserção na vida escolar e no mercado de trabalho. 

TABELA  4:   População com 5 anos ou mais e conhecimento de Português 
Sabe falar Português Não sabe falar Português 

  Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres 
Distrito da MOAMBA 48,5% 27,1% 21,3% 51,5% 19,6% 32,0%
5 - 9 anos 5,1% 2,4% 2,7% 10,3% 5,1% 5,2%
10 - 14 anos 9,4% 4,9% 4,5% 5,6% 2,7% 2,9%
15 - 19 anos 8,6% 4,5% 4,1% 4,1% 1,9% 2,2%
20 - 44 anos 19,5% 11,0% 8,5% 14,0% 4,3% 9,7%
45 anos e mais 5,9% 4,3% 1,5% 17,5% 5,6% 11,9%
P. A. da MOAMBA 55,0% 30,4% 24,6% 45,0% 16,5% 28,5%
P. A. de PESSENE 43,4% 24,9% 18,5% 56,6% 19,4% 37,1%
P. A. de RESSANO GARCIA 68,8% 37,3% 31,5% 31,2% 12,7% 18,5%
P. A. de SÁBIÈ 30,6% 17,9% 12,7% 69,4% 28,0% 41,3%

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, Dados do Censo de 1997.    
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444...444   AAAnnnaaalllfffaaabbbeeetttiiisssmmmooo   eee   EEEssscccooolllaaarrriiizzzaaaçççãããooo   

Com mais de metade da população analfabeta, predominantemente mulheres, o distrito da 

Moamba tem uma taxa de escolarização baixa, constatando-se que só 51% dos seus habitantes 

frequentam ou já frequentaram a escola, maioritariamente até ao nível primário. 

TABELA  5:   População com 5 ou mais anos, e alfabetização, 1997 
  Taxa de analfabetismo 
  TOTAL Homens Mulheres 
DISTRITO DA MOAMBA 55,0% 44,1% 64,5% 
  5 - 9  80,3% 80,4% 80,2% 
10 - 14 42,0% 39,7% 44,4% 
15 - 44 41,0% 29,2% 51,5% 
45  e mais  74,1% 52,7% 90,0% 
P. A. da MOAMBA 48,3% 37,0% 58,2% 
P. A. de PESSENE 61,6% 49,3% 71,4% 
P. A. de RESSANO GARCIA 39,9% 31,5% 48,4% 
P. A. de SÁBIÈ 67,5% 57,7% 75,9% 
Fonte: Instituto Nacional de Estatística, Dados do Censo de 1997. 
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555   HHHaaabbbiiitttaaaçççãããooo   eee   CCCooonnndddiiiçççõõõeeesss   dddeee   VVViiidddaaa   

O tipo de habitação modal das famílias do 

distrito é “a palhota, com pavimento de 

terra batida, tecto de chapa de zinco e 

paredes de caniço ou paus”. 

Em relação a outras utilidades, o padrão 

dominante é o de famílias “sem rádio e 

electricidade, dispondo de uma bicicleta em cada dez famílias, e vivendo em palhotas com 

latrina e água colhida directamente em rios ou lagos”. 

O PA da Moamba, seguido de Ressano Garcia, são os que apresentam melhores condições 

habitacionais, verificando-se que “a maioria das suas famílias vivem em casas com água 

canalizada fora de casa e latrina (somente 15% das habitações possuem energia eléctrica)”. 

As casas de madeira e zinco representam 8% do total das habitações do distrito e as de bloco ou 

tijolo 16%, a sua maioria localizadas nas Vila de Ressano Garcia (48%) e da Moamba (25%). 

FIGURA 3: Habitações e condições básicas de vida  

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%
Com Água Canalizada

Com retrete ou latrina

Com electricidade

Com Radio

 
Fonte: Instituto Nacional de Estatística, Dados do Censo de 1997. 
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TABELA  6:   Habitações, segundo as condições básicas de vida 
T I P O    D E     H A B I T A Ç Ã O 

Moradia ou Casa de Palhota ou 
TOTAL Apartamento madeira e zinco casa precária 

CONDIÇÕES BÁSICAS 
EXISTENTES 

Casas Pessoas Casas Pessoas Casas Pessoas Casas Pessoas 
Distrito da Moamba 10.602 42.922 1.681 8.602 852 3.814 8.069 30.506
Com Água Canalizada 22% 26% 49% 55% 18% 16% 17% 19%
Com retrete ou latrina 57% 63% 82% 86% 49% 52% 53% 57%
Com electricidade 9% 13% 44% 49% 3% 5% 2% 3%
Com Radio 41% 52% 66% 74% 42% 53% 35% 46%

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, Dados do Censo de 1997. 

No que diz respeito ao pavimento e tecto, o material de construção dominante é, respectivamente 

a terra batida e a chapa de zinco. No que diz respeito às paredes, o material de construção usado 

dominante é em todas as localidades do distrito o caniço ou paus. 

FIGURA 4: Habitações segundo o tipo de material 
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Fonte: Instituto Nacional de Estatística, Dados do Censo de 1997. 

Em particular, no que concerne às fontes de abastecimento de água, verifica-se que na sua 

maioria a população do distrito recorre directamente aos rios ou lagos (40%) e aos poços ou 

furos (27%). Os pequenos sistemas de abastecimento canalizado, na sua maioria fora de casa, 

cobrem 23% das habitações, estando localizados nas vilas da Moamba e de Ressano Garcia. 
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FIGURA 5: Habitações segundo o tipo de acesso a água 
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Fonte: Instituto Nacional de Estatística, Dados do Censo de 1997. 
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666   OOOrrrgggaaannniiizzzaaaçççãããooo   AAAdddmmmiiinnniiissstttrrraaatttiiivvvaaa   eee   GGGooovvveeerrrnnnaaaçççãããooo   
distrito da Moamba, com sede na Vila de Moamba, é constituído por quatro postos 

administrativos: Moamba-Sede, Ressano Garcia, Sabié e Pessene, que estão subdivididos 

em 10 localidades. 

Posto Administrativo Localidade Aglomerados 

Moamba-Sede Moamba-Sede Vila da Moamba, Chimbozane, Nhoquene, Josina 
Machel, Mahambacheco, Golomo 

Ressano Garcia Ressano 
Garcia 

Vila Sede, Chimparambo, Incomáti, Chanculo, 
Movene, Mubobo 

Pessene Pessene-Sede 
 

Mahulane 

 
Vundiça 

Sede Mahoche, Maguaza, Chivonzuanine, 
Vachanine, Hilaguene, Waimbela, Tenga 

Sede, Chiboene, Mucapane, Matchumbutane, 
Muzele, Khokholo e Gohloza 

Sede, Matchitchi, Marrilane, Mbene, Lango 
Sábiè Sábiè 

 

Rengué 

Macaene 

Malengane 
 
 

Matunganhane

Vila, Corumane, Chavane, Lingongo, Incomanine, 
Mulombo I, Mulombo II, Mafufine, Valha, Chicuvati 

Rengué 

Mucacaze 

Mucambo, Goane I, Colela, Bandola, Nwamanhanga, 
Muburo, Chinhanguanine, Gueva, Malungane 
Estação 

População dispersa 
Fonte: Administração Distrital 

FIGURA 6: Divisão Administrativa 
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666...111   GGGooovvveeerrrnnnooo   DDDiiissstttrrriiitttaaalll   
O Governo Distrital, dirigido pelo Administrador de Distrito, está estruturado 

nos seguintes níveis de direcção e coordenação: 

 - Gabinete do Administrador, Administração e Secretaria; 

 - Direcção Distrital da Agricultura e Desenvolvimento Rural; 

 - Direcção Distrital do Comércio, Indústria e Turismo; 

 - Direcção Distrital da Educação; 

- Direcção Distrital da Saúde; 

- Direcção Distrital da Cultura, Juventude e Desporto; 

- Direcção Distrital das Mulher e Coordenação da Acção Social; 

- Órgãos de Justiça (Registo e Notariado e Tribunal Judicial); 

- Comando Distrital da PRM; e 

- Procuradoria Distrital da República. 

Com um total de 84 funcionários (dos quais, 17 mulheres), apresenta a seguinte distribuição por 

categorias profissionais: 

 Técnicos Superiores        1 

 Técnicos Médios        6 

 Assistentes Técnicos        15 

 Operários, Auxiliares Administrativos e Agentes de Serviço 20 

 Pessoal auxiliar        42 

Para a sua actividade a administração possui uma viatura e duas motorizadas, cada uma afecta à 

sede dos Postos Administrativos da Moamba e de Ressano Garcia. 

Dada a situação de fronteira do distrito, ao abrigo do Memorando de entendimento entre os 

Governos da Província de Maputo e da Província sul-africana de Mpumalanga, o Governo 

Distrital tem estabelecido acções de cooperação com o distrito de Elhazeni, tendo em vista: 

 A promoção económica e social da região; 

 O desenvolvimento do projecto COFAMOZA que conduzirá à exploração de 29 mil 

hectares de cana-de-açúcar e instalação duma refinaria no PA do Sabié; 

 A criação de infra-estruturas turísticas na zona de Mbuzini; e 

 O combate ao roubo do gado na região. 

O sistema de governação vigente é baseado no Conselho Executivo. Em resultado da aprovação 

das Leis 6/78 e 7/78, este substituiu a Câmara Municipal local que era dirigida pelo 
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Administrador do Distrito, por acumulação de funções, por força do artigo 491 da Reforma 

Administrativa Ultramarina (RAU). 

O Conselho Executivo local é um órgão distinto do Aparelho do Estado no escalão 

correspondente, com as seguintes funções: 

 Dirigir as tarefas políticas do Estado, bem como as de carácter económico, social e cultural. 

 Dirigir, coordenar e controlar o funcionamento dos órgãos do Aparelho do Estado. 

O Conselho Executivo é dirigido por um Presidente, que geralmente por acumulação de funções 

é o Administrador do Distrito, o qual é nomeado pelo Ministro da Administração Estatal. 

Ao nível do distrito o Aparelho do Estado é constituído pela Administração do Distrito e 

restantes direcções e sectores distritais. O Administrador por sua vez responde perante o 

Governo Provincial e Central, pelos vários sectores de actividades do Distrito organizados em 

Direcções e Sectores Distritais. 

A governação tem por base os Presidentes das Localidades, Autoridades Comunitárias e 

Tradicionais. Os Presidentes das Localidades são representantes da Administração e subordinam-

se ao Chefe do Posto Administrativo e, consequentemente, ao Administrador Distrital, sendo 

coadjuvados pelos Chefes de Aldeias, Secretários de Bairros, Chefes de Quarteirões e Chefes de 

Blocos. 

As instituições do distrito operam com base nas normas de funcionamento dos serviços da 

Administração Pública, aprovadas pelo Decreto 30/2001 de 15 de Outubro, do Conselho de 

Ministros, publicado no Boletim da república n° 41, I Série, Suplemento. 

A actividade do governo distrital segue uma abordagem essencialmente empírica e de contacto 

com a comunidade. Importa que esta prática venha a ser sistematizada em sistemas de 

planificação e controlo regulares e fiáveis, bem como seja baseada numa visão estratégica que 

oriente o planeamento anual e faça convergir de forma eficaz os esforços sectoriais. 

666...222   SSSííínnnttteeessseee   dddooosss   rrreeesssuuullltttaaadddooosss   dddaaa   aaaccctttiiivvviiidddaaadddeee   dddooosss   óóórrrgggãããooosss   dddiiissstttrrriiitttaaaiiisss   

Nesta secção, sem pretender ser exaustivo transcrevendo o rol de funções oficiais das 

Administrações já publicadas oficialmente, focam-se as principais actividades de intervenção 

pública directa que contribuem para o desenvolvimento social e económico do distrito.  
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6.2.1 Agricultura, Ambiente e Desenvolvimento Rural 

O distrito da Moamba, apesar da sua baixa densidade populacional, tem uma procura externa de 

terrenos elevada, que está na origem de vários conflitos ligados à posse da terra, para cuja 

solução e moderação, tem contribuído a Administração e a DADR (Serviços de Geografia e 

Cadastro) em coordenação com anciãos influentes localmente. 

De um modo geral, a região de Moamba é de solos pobres, salvo os das bacias dos rios Incomáti 

e do Sabiè, com boa aptidão agrícola, sendo uma região com aptidão marginal para a prática de 

agricultura de sequeiro, embora seja a mais praticada pela população, com baixa produtividade e 

alto risco, em explorações familiares de menos de 1 hectare e dependentes das condições de 

pluviosidade. 

As cheias que assolaram o distrito em 2000/01 foram devastadoras, levando à perda quase total 

da campanha agrícola. Somente em 2003, após a reabilitação das infra-estruturas nas margens 

dos rios, se voltou a intensificar a exploração da zona baixa do distrito. 

Nos pequenos regadios, foram distribuídos cerca de 1,200 ha de terras por agricultores afectados 

por desastres naturais ou pela guerra, juntamente com equipamentos. Porém, muitos blocos de 

regadios estão inoperacionais, devido ao corte de energia eléctrica por falta de pagamento. 

Os potenciais disponíveis de água para irrigação são muito inferiores às necessidades, situação 

que vai piorar com o agravamento das taxas de energia. 

Para fazer face à situação de vulnerabilidade alimentar, as autoridades distritais e o MADER 

lançaram um plano de acção para redução do impacto da estiagem incluindo sementes e culturas 

resistentes e introdução de tecnologias adequadas ao sector familiar. 

Existe uma rede de extensão que funciona ao nível da vila sede e em Sábiè, e que divulga 

mensagens e tecnologias no âmbito da produção local de sementes, multiplicação de estacas de 

mandioca, ramas de batata-doce de polpa alaranjada e produção de fruteiras. 

Algumas actividades agrícolas apoiadas pelo PMA, através do programa “Comida pelo 

Trabalho”. A GAGER já deu créditos para insumos e lavouras, a serem pagos após as colheitas. 

No entanto, os reembolsos não foram satisfatórios e a GAGER deixou de conceder tais créditos. 

Apesar deste distrito ser o 2° maior criador de gado da província de Maputo, grande parte das 

infra-estruturas (tanques carracicidas, corredores, furos, represas, bebedouros e bombas) estão 

paralisadas, sendo essencial que as autoridades travem um combate efectivo contra o roubo de 

gado. 
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O fomento pecuário tem sido desenvolvido pelo governo com o apoio de algumas ONG’s, sendo 

a assistência veterinária prestada pelos técnicos da DDADR. Alguns criadores adquirem os 

fármacos para gado na RSA.  

No âmbito do repovoamento pecuário foram entregues a 365 famílias, um total de 1.840 

novilhos, e 1.100 caprinos foram entregues a 600 famílias, com o apoio do projecto de 

Reabilitação Pecuária, da ATAP, da Igreja Presbiteriana, do PASCO e da Helvetas. 

No âmbito do apoio à população por onde passa o pipeline de gás, a SAZOL já fez entrega de 98 

novilhos e 49 charruas a 49 famílias de Goujá e Gawata. 

É realizada anualmente uma feira agro-pecuária com exposição e venda de produtos dos sectores 

familiar e comercial do distrito. A maior parte dos produtos agrícolas são vendidos nos mercados 

da cidade de Maputo. 

A actividade pesqueira é fundamentalmente artesanal e desenvolvida na Albufeira de Corumana. 

Existem 54 pescadores licenciados e um grande número de pequenos pescadores não licenciados, 

presumindo-se que 216 estejam em situação ilegal. 

Não existe acção coordenada entre as autoridades ligadas à agricultura, comércio e energia, o que 

tem conduzido à desflorestação e desertificação de partes do distrito de Moamba, sendo a 

actividade de corte de lenha e de fabrico de carvão vegetal praticada tanto por pessoas 

licenciadas como não, e estendendo-se a áreas não recomendadas para esta actividade. 

Com a afectação de fiscais, a fiscalização melhorou significativamente, tendo sido fiscalizados 

um total de 578 camiões, transportando produtos florestais e faunísticos, tais como, 13.253 sacos 

de carvão vegetal, 1.393 metros cúbicos de lenha e carne de caça. Do trabalho realizado foram 

notificados 2 caçadores furtivos e multados 26 camionistas por transporte ilegal de carvão 

vegetal e lenha. 

A situação das queimadas descontroladas diminuiu ligeiramente, tendo contribuído para o efeito 

as campanhas de sensibilização levadas a cabo pela Direcção Distrital de Agricultura e 

Desenvolvimento Rural, em coordenação com as autoridades comunitárias. 

Também foram realizados trabalhos de educação cívica no uso sustentável dos recursos naturais 

e deu-se início ao trabalho de criação de comités de gestão dos recursos naturais. 

6.2.2 Obras Públicas e Habitação 

Tem a seu cargo a execução do investimento e promoção da manutenção de infra-estruturas 

locais, nomeadamente: 
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 Estradas e pontes; 

 Sistemas de abastecimento de água e remoção do lixo (estando avariados os dois tractores de 

serviço à vila da Moamba e de Ressano Garcia); 

 Imóveis na posse do governo distrital: Para além do edifício da sede da Administração e do 

palácio do Administrador, foram reabilitados três edíficios públicos e a sede do PA de Sabié; 

 Programas de construção de casas para as vítimas das cheias de 2000, tendo sido construídas, 

desde então, 1.547 casas de material precário e 588 convencionais. 

De notar que, em geral, o estado geral de conservação e manutenção das infra-estruturas é fraco, 

e os meios de transporte e manutenção afectos ao distrito insuficientes. 

6.2.3 Indústria, Comércio e Turismo 

A indústria está muito pouco desenvolvida. A rede comercial do distrito foi bastante destruída 

durante a guerra, existindo actualmente apenas 42 estabelecimentos em funcionamento. 

Embora o distrito apresente potencialidades naturais, depara-se com a falta de infra-estruturas 

fulcrais para o sucesso do turismo. 

6.2.4 Educação e saúde 

O investimento no sector tem estado a crescer, elevando para 77 o número de escolas em 2003 

(55 do ensino primário nível 1, 6 do nível 2 e uma do ensino secundário geral), que são 

frequentadas por cerca de 13.000 estudantes ensinados por 330 professores. Existem ainda 14 

centros de alfabetização de adultos, com uma frequência de 650 pessoas. 

O distrito está dotado de 8 unidades sanitárias com maternidade e um total de 149 camas para 

internamento. O crescimento da rede desde 2000 e a melhoria do atendimento do pessoal têm 

permitido aumentar o acesso da população aos serviços do Sistema Nacional de Saúde. 

6.2.5 Cultura, Juventude e Desporto 

No distrito está em curso um programa de preservação e divulgação do património cultural local, 

existindo 7 Grupos Culturais que integram 185 pessoas, das quais 30 mulheres, e vários Núcleos 

Juvenis e Desportivos, com um total de 350 atletas. 

A DDCJD tem promovido, com o apoio de várias ONG´s, actividades culturais diversas, 

nomeadamente a participação no II Festival Nacional de Dança Popular; o fomento do 

associativismo juvenil; o apoio ao desenvolvimento das artes plásticas; e a celebração das datas 

comemorativas nacionais e do distrito. 
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6.2.6 Mulher e Coordenação da Acção Social 

À DDMCAS compete coordenar a integração e assistência social a pessoas, famílias e grupos 

sociais em situação de pobreza absoluta, dando prioridade à criança órfã, mulher viúva, idosos e 

deficientes, doentes crónicos e portadores do HIV-SIDA, reclusos, tóxico-dependentes, 

regressados e refugiados. 

Aquela Direcção tem coordenado as acções de algumas organizações não governamentais, 

associações e sociedade civil, promovendo a criação de igualdade de oportunidade e de direito 

entre homem e mulher todos aspectos de vida social e económica, e a integração, quando 

possível, no mercado de trabalho, processos de geração de rendimentos e vida escolar. 

Estão em curso vários programas de educação cívica e de sensibilização para o combate ao 

HIV/SIDA, como apoio de várias associações representadas no distrito, nomeadamente: 

 Associação dos naturais e Amigos da Moamba; 

 Associação dos Defecientes Moçambicanos; e 

 Associação dos Comabatentes da Luta de Libertação Nacional. 

Apesar dos esforços desenvolvidos, são ainda bem patentes no distrito os efeitos da pobreza, 

calamidades naturais e da guerra que assolou Moçambique nas últimas décadas. 

6.2.7 Justiça, Ordem e Segurança pública 

A nível do Distrito existem o Registo e Notariado, a Polícia, o Tribunal e a Procuradoria 

Distrital, funcionando com dificuldades materiais e orçamentais significativas. 

A Delegação do Registo e Notariado, que funciona em instalações próprias na sede do Distrito, 

tem dois postos de registo (nas localidades de Machubo e Nhngonhane) e compete-lhe também 

representar o Departamento de Assuntos Religiosos do Ministério da Justiça. 

Ao nível da ordem pública a acção da PRM, apesar das dificuldades materiais existentes, tem 

melhorado significativamente no combate ao crime, que é dominado por assaltos, ofensas 

corporais e roubo de gado. 

666...333   DDDeeesssmmmiiinnnaaagggeeemmm   

As minas constituem ou constituíram, em algumas zonas identificadas, uma ameaça à segurança 

da população e ao desenvolvimento económico. A acção de desminagem em curso no país desde 

1992, tem permitido diminuir o seu risco, sendo hoje a situação existente no país e neste distrito 

mais controlada e conhecida. 
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666...444   FFFiiinnnaaannnçççaaasss   PPPúúúbbbllliiicccaaasss   

A Administração do Distrito, sem inclusão das instituições subordinadas e 

unidades sociais, funcionou nos últimos anos com os seguintes níveis de 

receitas e despesas anuais. 

FIGURA 7: Estrutura da Receita e da Despesa do Orçamento, 2004 

 
Fonte: Administração do Distrito e Direcção Provincial do Plano e Finanças 

O nível de receita é manifestamente insuficiente ao cabal exercício das funções distritais, sendo 

que o nível da despesa corrente anual média do orçamento distrital é de cerca de 40 contos por 

habitante, isto é, menos de 2 USD. 

À excepção das receitas provenientes das cobranças de mercados, o esforço fiscal distrital é 

quase nulo. Do lado da despesa, os gastos com pessoal absorvem 70% do orçamento corrente do 

distrito, e o investimento com financiamento local é praticamente nulo. 

Efectivamente, quase todas as acções de investimento público são coordenadas e orçamentadas 

ao nível provincial, e os principais sectores sociais funcionam com orçamentos geridos a este 

nível. À governação distrital compete essencialmente a gestão corrente, fraccionada pela 

dispersão orçamental dos principais sectores sociais e de infra-estruturas, o que condiciona 

fortemente a sua actuação num esforço coordenado de desenvolvimento e integração.  
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777   UUUsssooo   dddooo   SSSooolllooo   3   
A informação deste capítulo tem por objectivo analisar os traços gerais que caracterizam a base 

agrária do distrito, de forma a permitir inferir sobre eventuais cenários de intervenção que 

reforcem o sector no contexto do processo de desenvolvimento distrital. 

Apesar das limitações inerentes à 

natureza e grau de fiabilidade dos dados 

que suportaram a análise, este capítulo 

evidencia os principais pontos fortes que 

fazem deste sector veículo de 

intervenção privilegiado do 

desenvolvimento económico e social 

deste distrito. Referirmo-nos, entre 

outros, ao facto de: 

 Ser a actividade dominante em praticamente todo o distrito; 

 Esta actividade fazer parte dos hábitos e costumes da população;  

 A actividade ser praticada pela maioria dos agregados familiares do distrito; 

 Constituir a maior fonte de emprego e de rendimento da população; 

 As condições naturais permitirem a prática da actividade. 

777...111   PPPooosssssseee   dddaaa   ttteeerrrrrraaa                              
O distrito, apesar da sua baixa densidade populacional, regista alguns conflitos ligados à posse da 

terra, para cuja solução e moderação, tem contribuído a Administração e a DADR (Serviços de 

Geografia e Cadastro) em coordenação com anciãos influentes localmente. 

A Moamba possui cerca de 10 mil explorações agrícolas familiares com uma área média é de 1.3 

hectares. Metade das explorações do distrito têm menos de 1 hectare, apesar de ocuparem 

somente 20% da área cultivada. Este padrão desigual da distribuição das áreas fica evidente se 

referirmos que 5% das explorações do distrito ocupam cerca de 30% da área cultivada. 

Na sua maioria os terrenos não estão titulados e, quando explorados em regime familiar, têm 

como responsável, em 65% dos casos, o homem da família. 

                                                      
3 Baseado em trabalho analítico da MÉTIER, suportado pelos dados do INE do Censo Agro-pecuário de 1999-2000. Apesar de 

se tratar de extrapolação s a partir duma amostra cuja representatividade ao nível distrital é baixa, considera-se que – do ponto 
de vista da análise da estrutura de uso e exploração da terra - os seus resultados são um bom retrato das características 
essenciais do distrito. Aconselha-se, pois, que mais do que os seus valores absolutos, este capítulo seja analisado tendo em vista 
absorver os principais aspectos estruturais da actividade agrária.   
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FIGURA 8: Estrutura de base da exploração agrária da terra 
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Fonte de dados: Instituto Nacional de Estatística, Censo agro-pecuário, 1999-2000 

No que respeita à posse da terra, quase metade das 17 mil parcelas em que estão divididas as 

explorações pertence a autoridades tradicionais e oficias. Abrangendo em muitos casos pequenas 

explorações, o seu peso específico em termos de área é, porém, de somente 20%. 

777...222   TTTrrraaabbbaaalllhhhooo   aaagggrrrííícccooolllaaa                              

Dada a composição alargada da maioria dos agregados moçambicanos, a estrutura de exploração 

agrícola do distrito reflecte a base da economia familiar, constatando-se que a sua grande maioria 

é cultivada por 3 ou mais membros do agregado familiar. 

Estas explorações, reflectindo a realidade da poligamia na região, estão divididas em cerca de 17 

mil parcelas, 80% das quais com menos de meio hectare e exploradas em quase 60% dos casos 

por mulheres, sendo que 30% dos agricultores são crianças menores de 10 anos de idade, de 

ambos os sexos. 

777...333   UUUtttiiillliiizzzaaaçççãããooo   eeecccooonnnóóómmmiiicccaaa   dddooo   sssooolllooo   
A maioria da terra é explorada em regime de consociação de culturas alimentares, 

nomeadamente o milho, mandioca, feijão nhemba, amendoim e batata-doce. 
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FIGURA 9: Explorações e área, por culturas alimentar principal  

3.743

583

3.366

353

5.184

935

4.161

920

6.438

3.106

0

1.000

2.000

3.000

4.000

5.000

6.000

7.000

Amendoim Batata Doce Feijão Mandioca Milho

Nº Explorações
Área (ha)

 
   Fonte de dados: Instituto Nacional de Estatística, Censo agro-pecuário, 1999-2000 

Para além das culturas alimentares e de rendimento, o distrito tem um apreciável número de 

fruteiras e cajueiros. No distrito existem cerca de mil criadores de bovinos e mais de 7 mil de 

avicultura, a maior parte em regime familiar. A criação de caprinos pelo sector familiar abrange 

quase 4 mil famílias do distrito. 

FIGURA 10: Efectivo e N.º de criadores, por espécie   
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Fonte de dados: Instituto Nacional de Estatística, Censo agro-pecuário, 1999-2000 
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Os dados disponíveis apontam para uma estrutura de produção relativamente mercantilizada, em 

que o nível de vendas, varia de 3% nos bovinos a 8% nos suínos. As aves são essencialmente 

criadas para consumo familiar. 

Constitui igualmente fonte importante de rendimento da população do distrito. Deriva, 

essencialmente, da venda de madeira, lenha, caniço e carvão, bem como da actividade pesqueira 

e artesanal, efectuado num conjunto de centenas de explorações económicas. 
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888   EEEddduuucccaaaçççãããooo   

A maioria da população (55%) do distrito não está alfabetizada e 51% das 

pessoas com 5 ou mais anos de idade, predominantemente homens, frequentam 

ou já frequentaram o ensino primário. 

TABELA  7:   População com 5 anos ou mais, por frequência escolar 
P O P U L A Ç Ã O     Q U E:  

FREQUENTA FREQUENTOU NUNCA FREQUENTOU 
  Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres 

DISTRITO DA MOAMBA 19,8% 10,3% 9,4% 31,4% 17,9% 13,5% 48,9% 18,4% 30,4%
P. A. da MOAMBA 22,6% 11,8% 10,8% 33,6% 19,1% 14,5% 43,9% 16,1% 27,8%
P. A. de PESSENE 22,0% 11,5% 10,5% 27,6% 15,3% 12,2% 50,4% 17,6% 32,9%
P. A. de RESSANO GARCIA 22,6% 11,8% 10,8% 43,6% 24,8% 18,8% 33,7% 13,4% 20,4%
P. A. de SÁBIÈ 12,7% 6,6% 6,1% 23,1% 13,8% 9,3% 64,1% 25,5% 38,6%
Fonte: Instituto Nacional de Estatística, Dados do Censo de 1997.       

A maior taxa de adesão escolar verifica-se no grupo etário dos 10 a 14 anos, onde 64% das 

crianças frequenta a escola, seguido do grupo de 5 a 9 anos, o que reflecte a tardia entrada na 

escola da maioria das crianças rurais.  

A maioria destas crianças são rapazes que frequentam o ensino primário, dada a insuficiente ou 

inexistente rede escolar dos restantes níveis de ensino no distrito. 

FIGURA 11: População de 5 anos ou mais e nível de ensino frequentado 
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Fonte de dados: Instituto Nacional de Estatística, Dados do Censo de 1997. 
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TABELA  8:   População com 5 anos ou mais e nível de ensino frequentado 
NIVEL DE ENSINO QUE FREQUENTA Nenhum

  Total Alfab. Primário Secund. Técnico C.F.P. Superior nível 
Distrito da Moamba 19,8% 0,0% 19,1% 0,5% 0,1% 0,0% 0,0% 80,2%
5 - 9 anos 38,2% 0,0% 38,2% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 61,8%
10 - 14 anos 63,8% 0,0% 63,6% 0,2% 0,0% 0,0% 0,0% 36,2%
15 - 19 anos 28,9% 0,0% 25,9% 2,7% 0,3% 0,0% 0,0% 71,1%
20 - 24 anos 3,0% 0,0% 1,7% 1,0% 0,3% 0,0% 0,0% 97,0%
25 e + anos 0,7% 0,0% 0,5% 0,1% 0,0% 0,0% 0,0% 99,3%
Homens 22,1% 0,0% 21,4% 0,5% 0,1% 0,0% 0,0% 77,9%
Mulheres 17,7% 0,0% 17,2% 0,4% 0,0% 0,0% 0,0% 82,3%
P. A. da Moamba 22,6% 0,0% 21,5% 0,9% 0,2% 0,0% 0,0% 77,4%
P. A. de Pessene 22,0% 0,0% 21,8% 0,1% 0,0% 0,0% 0,0% 78,0%
P. A. de Ressano Garcia 22,6% 0,0% 21,7% 0,7% 0,1% 0,1% 0,0% 77,4%
P. A. de Sábiè 12,7% 0,0% 12,5% 0,2% 0,0% 0,0% 0,0% 87,3%
Fonte: Instituto Nacional de Estatística, Dados do Censo de 1997.    

Do total de população com mais de 5 anos de idade, verifica-se que somente 19% concluiu 

algum nível de ensino. Destes, 90% completaram o ensino primário e 6% o nível de ensino 

secundário. Os restantes níveis de ensino representam somente 4% do efectivo escolarizado. 

Este cenário é agravado no P.A. de Sabié, onde somente 11% da população com mais de 5 anos 

completou algum nível de escolarização. 

TABELA  9:   População com 5 anos ou mais, e nível de ensino concluído 
NIVEL DE ENSINO CONCLUIDO 

  TOTAL  TOTAL Alfab. Primário Secund. Técnico C.F.P. Superior Nenhum

Distrito da Moamba 37.558 7.126 106 6.424 427 109 48 12 30.432
5 - 9 anos 5.782 0 0 0 0 0 0 0 5.782
10 - 14 anos 5.636 1581 0 1581 0 0 0 0 4.055
15 - 19 anos 4.780 2425 0 2343 82 0 0 0 2.355
20 - 24 anos 3.487 1605 0 1423 125 45 12 0 1.882
25 e + anos 17.873 1515 106 1077 220 64 36 12 16.358
Homens 17.536 3661 34 3316 209 75 20 7 13.875
Mulheres 20.022 3465 72 3108 218 34 28 5 16.557
P. A. da Moamba 10.638 2236 29 2017 116 49 20 5 8.402
P. A. de Pessene 8.887 1156 33 1085 25 3 9 1 7.731
P. A. de Ressano Garcia 7.776 2569 31 2282 208 34 9 5 5.207
P. A. de Sábiè 10.257 1165 13 1040 78 23 10 1 9.092
Fonte: Instituto Nacional de Estatística, Dados do Censo de 1997.       

A situação global descrita reflecte, para além de factores socio-económicos, o facto de a rede 

escolar existente e o efectivo de professores, apesar de terem crescido cerca de 15% desde o ano 

2000, serem insuficientes, o que é agravado por taxas de aproveitamento baixas nas várias 

localidades do distrito. 
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TABELA  10:   Escolas, Alunos, Professores, 2003 
Níveis de ensino e  Nº de Nº de Alunos Nº de Professores 

Postos Administrativos Escolas M HM M HM 
TOTAL DO DISTRITO 77 6,512 12,855 122 330
EP1 55 4,783 9,576 94 230
EP2 6 888 1,696 15 50
ESGI 1 21 288 1 5
ETB 1 302 642 1 17
AEA 14 518 653 11 28
EP1 - 1º a 5º anos; EP2 - 6º e 7º anos; ESG I - 8º a 10º Anos; ETB - Ensino técnico básico; AEA -Alfabetização e educação de adultos 

Estes recursos têm sido complementados através de vários projectos e financiamentos, 

nomeadamente: 

 Projecto de Panguene: Previa a construção de 12 salas de aulas, tendo sido abandonado; 

 Projecto RRR do Comité Nacional Económico: Construiu 20 salas de aulas em 5 escolas e 2 

residências para professores em cada escola, bem como furos de água em 2 escolas tendo, 

por falta de fundos, interrompido a sua abertura nas restantes escolas; 

 Projecto VISIS: Construiu 6 casas para professores e 4 salas de aulas na sede do distrito e 

reabilitou a Escola de Artes e Ofícios; 

 Projecto da Primeira Dama: Reabilitação da Escola Primária de Pessene; 

 Projecto da Prolide/Roberto Lora: Construção de 4 salas numa EP1 em Tenga; e 

 Projecto PASE: Procedeu ao levantamento das unidades escolares, prevendo reabilitar a 

instalação escolar da sede de Sábiè e Moamba-Sede, construir escolas na Sede do distrito, 

nomeadamente nos bairros 25 de Junho, 25 de Setembro, Avante e Cheboene no Posto 

Administrativo de Pessene, no Posto Administrativo do Sábiè, Machimbutane e Golhoza. 

Pretende também reabilitar as instalações do quartel de Sábiè para as transformar numa 

escola. 

 Reconstrução de vários Postos de Saúde com o apoio do Alto Comissariado das Nações 

Unidas para os Refugiados-ACNUR, Programa Mundial de Alimentação, Cruz Vermelha de 

Moçambique, PMA, VISIS e RRR. 
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999   SSSaaaúúúdddeee   eee   AAAcccçççãããooo   SSSoooccciiiaaalll   

999...111   CCCuuuiiidddaaadddooosss   dddeee   sssaaaúúúdddeee   eee   qqquuuaaadddrrrooo   eeepppiiidddeeemmmiiiooolllóóógggiiicccooo   

 

A rede de saúde do distrito, apesar de estar a evoluir a um ritmo 

significativo, é insuficiente, evidenciando os seguintes índices de cobertura 

média: 

- Uma unidade sanitária por cada 7.800 pessoas; 

- Uma cama por 419 habitantes; e 

- Um profissional técnico para cada 1.390 residentes no distrito. 

TABELA  11:   Unidades de saúde, Camas e Pessoal existente – 2003 
Unidades, Camas e Pessoal Unidades Sanitárias Pessoal existente 

por Total de Centro de Postos de por sexo 
Posto Administrativo Unidades Saúde I Saúde HM H M 

Nº de Unidades 8 4 4    
Nº de Camas 149 149 0    
Pessoal Total 83 46 37 83 32 51
 - Licenciados 1 1 0 1 1 0
 - Nível Médio 8 4 4 8 3 5
 - Nível Básico e Elementar 36 20 16 36 12 24
 - Pessoal de apoio 38 21 17 38 16 22
Centro de Saúde I - Com internamento e maternidade 
Fonte: Administração do Distrito e Direcção Provincial da Saúde     

O desenvolvimento da rede sanitária do distrito nos últimos anos esteve ligado ao apoio de várias 

organizações representadas no distrito. 

Em 2003, com o apoio da Associação Mozal para o Desenvolvimento da Comunidade foi 

reabilitado o Centro de Saúde da Moamba, que passou a beneficiar de uma sala de fisioterapia, 

tendo sido ampliada a capacidade de laboratório e do banco de socorros. 

O Centro de Saúde do Sabié, com o apoio da UE, foi compeletamente reabilitado e os seus 

serviços de urgência ampliados, tendo sido igualmente melhorado o abastecimento de água ao 

centro e construídas duas residências para os técnicos de saúde. 

A capacidade de assistência à comunidade foi igualmente fortalecida com a afectação aos 

serviços de saúde do distrito, em 2003, de seis motorizadas, uma viatura e uma ambulância. 
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A tabela seguinte apresenta alguns indicadores do grau de acesso aos serviços do Sistema 

Nacional de Saúde. 

TABELA  12:   Prestação de serviços de cuidados de saúde, 2003 
Taxa de ocupação de camas 26.0 
Partos 502 
Vacinação 12.562 
Saúde materno-infantil 21.320 
Consultas externas 65.358 
Taxa de mortalidade hospitalar 1,4% 
Taxa de baixo peso à nascença 9.5% 
Taxa de mau crescimento 8,0% 
Fonte: Administração do Distrito e Direcção Provincial da Saúde 

O quadro epidemiológico do distrito é dominado pela malária, pneumonia, DTS e SIDA que, no 

seu conjunto, representam quase a totalidade dos casos de doenças notificados no distrito. 

FIGURA 12: Quadro epidemiológico, 2003 
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Fonte: Administração do Distrito e Direcção Provincial da Saúde 

Estes recursos têm sido complementados através de vários projectos e financiamentos, que visam 

a rconstrução de vários Postos de Saúde com o apoio do Alto Comissariado das Nações Unidas 

para os Refugiados-ACNUR, Programa Mundial de Alimentação, Cruz Vermelha de 

Moçambique, PMA, VISIS e RRR. 

999...222   AAAcccçççãããooo   SSSoooccciiiaaalll   

A integração e assistência social a pessoas, famílias e grupos sociais em 

situação de pobreza absoluta, dá prioridade à criança órfã, mulher viúva, 

idosos e deficientes, doentes crónicos e portadores do HIV-SIDA, tóxico-

dependentes e regressados. 
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Na Moamba existem, segundo os dados do Censo de 1997, cerca de 11 mil órfãos (dos quais 

22% de pai e mãe) e cerca de 1.145 deficientes (94% com debilidade física e 33% com doenças 

mentais). 

TABELA  13:   População de 5 anos ou mais, por condição de orfandade, 1997 
Distrito da Moamba 10704 
Homens 4726 
Mulheres 5978 
5 - 9 anos 175 
10 - 14 anos 273 
15 - 19 anos 400 
20 e mais anos 9856 
Fonte: Instituto Nacional de Estatística, Dados do Censo de 1997. 

TABELA  14:   População deficiente, por grupo etário, 1997 
Posto administrativo e Idade TOTAL Física Mental Ambas 

Distrito da Moamba 1145 773 66 306 
0 - 14 165 77 19 69 
15 - 44  494 265 28 201 
45  e mais  486 431 19 36 

Fonte: Direcção Distrital da Mulher e Coordenação da Acção Social da Educação  
Desde o ano 2000, foram identificadas e reunificadas com as suas famílias 580 crianças perdidas, 

das quais 246 órfãs. Beneficiaram de apoios 265 idosos, dos quais 72 recebem já o subsídio de 

alimentos e beneficiaram de casas precárias, e dos 339 deficientes identificados, 53 receberam já 

os triciclos de auxílio, 12 famílias receberam casas em material local e foram construídas em 

unidades sociais rampas de acesso para deficientes. No distrito existem, ainda, 27 pensionistas do 

Sistema Nacional de Segurança Social. 

TABELA  15:   Programas de acção social, 2000-2003 
Tipo ou Programa Total Homens Mulheres 

Crianças perdidas identificadas e reunificadas 580 325 255
Apoio a órfãos em situação difícil 246 92 154
Educação pré-escolar 226 110 116
Atendimento a idosos 265 123 142
Atendimento a deficientes 339 156 183
Fonte: Direcção Distrital da Mulher e Coordenação da Acção Social da Educação  

 

De salientar, ainda, o enquadramento desde 2000 no projecto “comida por trabalho” de 6.500 

mulheres, bem como o acesso ao crédito para o desenvolvimento de micro-empresas de algumas 

famílias locais. 



Moamba 

DISTRITO DA MOAMBA             
________________________________________________________________________________________________ 

   PÁGINA 37

111000   GGGééénnneeerrrooo   

O distrito da Moamba tem uma população estimada de 62 mil habitantes - 33 

mil do sexo feminino - sendo 11% dos agregados familiares do tipo 

monoparental chefiados por mulheres.  

 

111000...111   EEEddduuucccaaaçççãããooo   

Tendo por língua materna dominante o Xichangana, só metade das mulheres tem conhecimento 

da língua portuguesa. A taxa de analfabetismo na população feminina é de 64%, sendo de 38% 

no caso dos homens. 

Das mulheres do distrito com mais de 5 anos, 43% nunca frequentaram a escola e somente 44% 

concluíram o ensino primário. 

A maior taxa de adesão escolar verifica-se no grupo etário dos 10 a 14 anos, onde 58% das 

crianças do sexo feminino frequenta a escola (nos rapazes a taxa é de 64%), o que reflecte a 

entrada tardia na escola da maioria das crianças rurais, sobretudo meninas.  

FIGURA 13: Indicadores de escolarização 

58%

40%

44%

19%

57%

64%

16%

40%

Taxa de analfabetismo

Conhecimento de português

Sem frequência escolar

Ensino primário concluído

Homens
Mulheres

 
Fonte: Instituto Nacional de Estatística, Dados do Censo de 1997. 
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111000...222   AAAccctttiiivvviiidddaaadddeee   eeecccooonnnóóómmmiiicccaaa   eee   eeexxxppplllooorrraaaçççãããooo   dddaaa   ttteeerrrrrraaa   

De um total de 33 mil mulheres, 20 mil estão em idade de trabalho (15 a 64 anos). Excluindo as 

que procura emprego pela 1ª vez, a população activa feminina é de 12 mil pessoas, o que reflecte 

uma taxa implícita de desemprego e subemprego feminino de 41% (30%, para o caso dos 

homens). 

Das 17 mil parcelas agrícolas, quase 90% têm menos de meio hectare e são exploradas, em 55% 

dos casos, por mulheres. De realçar que, do total de agricultores do distrito, 14% são meninas 

com menos de 10 anos de idade. 

FIGURA 14: Quota das mulheres no trabalho agrícola e remunerado 
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Fonte de dados: Instituto Nacional de Estatística, Censo agro-pecuário, 1999-2000 

A distribuição das mulheres activas residentes no distrito de acordo com a posição no processo 

de trabalho e o sector de actividade é a seguinte: 

 Cerca de 84% são trabalhadoras agrícolas, familiares ou por conta própria; 

 15% são vendedoras ou empregadas do sector comercial formal e informal; e 

 As restantes 1% são, na maioria, trabalhadoras do sector de educação e saúde. 

Nestes dois sectores chave da vida social a situação da mulher trabalhadora é, curiosamente, 

inversa. Assim, enquanto nos professores só 37% são mulheres, verifica-se que 64% dos técnicos 

de saúde do distrito são profissionais femininas. 
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111000...333   GGGooovvveeerrrnnnaaaçççãããooo   

Ao nível do distrito tem-se privilegiado a coordenação das acções de algumas organizações não 

governamentais, associações e sociedade civil, promovendo a criação de igualdade de 

oportunidades e direitos entre sexos em todos aspectos de vida social e económica, e a integração 

da mulher no mercado de trabalho, processos de geração de rendimentos e vida escolar. 

Esta coordenação recorre a mecanismos de troca de informação, diálogo e 

concertação da acção, evitando a sobreposição de actividades e racionalizando 

recursos de forma a melhorar a eficácia e eficiência das acções governamentais e 

das iniciativas da comunidade e do sector privado. 

De salientar ainda que ao nível do Governo Distrital, dos 84 funcionários 

existentes só 17 são mulheres, em geral, em posições inferiores da carreira administrativa. 
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111111   AAAccctttiiivvviiidddaaadddeee   EEEcccooonnnóóómmmiiicccaaa   

111111...111   PPPooopppuuulllaaaçççãããooo   eeecccooonnnooommmiiicccaaammmeeennnttteee   aaaccctttiiivvvaaa   

A estrutura etária do distrito reflecte uma relação de dependência económica potencial de 

aproximadamente 1:1.5, isto é, por 10 cada crianças ou anciões existem 15 pessoas em idade 

activa.  

De um total estimado de 62 mil habitantes, 38 mil estão em idade de trabalho (15 a 64 anos). 

Excluindo os que procuram emprego pela primeira vez, a população economicamente activa é de 

24 mil pessoas, o que reflecte uma taxa implícita de desemprego e de subemprego de 36%. 

Destes, 81% são trabalhadores familiares ou por conta própria, e na sua maioria mulheres. A 

percentagem de trabalhadores assalariados é somente de 19% da população activa e, de forma 

inversa, é dominada por homens (as mulheres assalariadas representam apenas 15% do total de 

empregados do distrito). 

A distribuição segundo a posição no processo de trabalho e o ramo de actividade reflecte, 

naturalmente, a actividade dominante agrária do distrito, que ocupa 74% da mão-de-obra activa 

do distrito (56%, por conta própria e 34% em regime de exploração familiar). 

Os sectores secundário e terciário ocupam, respectivamente, 5% e 21% da população activa, 

sendo dominados pela actividade de comércio formal e informal, onde trabalham cerca de 15% 

do total de pessoas activas e 10% das mulheres activas do distrito. 

 

FIGURA 15: População activa4, processo de trabalho e actividade 

 
Fonte: Instituto Nacional de Estatística, Dados do Censo de 1997. 

                                                      
4 Com 15 anos ou mais, excluindo os que procuram emprego pela primeira vez. 
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TABELA  16:   População activa5, processo de trabalho e actividade, 2005 
POSIÇÃO    NO   PROCESSO   DE   TRABALHO 

Assalariados Sector Por conta Trabalhador EmpresárioSECTORES DE ACTIVIDADE 
TOTAL Total Estado Empresas Coop. própria familiar Patrão 

DISTRITO DA MOAMBA 23.990 4.460 1.238 3.222 112 12.087 6.953 378
 - Homens 11.984 3.784 1.037 2.748 73 5.435 2.379 312
 - Mulheres 12.007 676 201 474 39 6.652 4.573 66
Agricultura, silvicultura e pesca 17.719 1.295 78 1.218 92 10.067 6.050 214
Indústria, energia e construção 1.293 703 145 558 6 416 128 40
Comércio, Transportes e Serviços 4.979 2.461 1.015 1.446 14 1.605 775 124
Fonte: Instituto Nacional de Estatística, Dados do Censo de 1997.      
(*) Com 15 anos ou mais, excluindo as pessoas que procuravam emprego pela primeira vez.    

111111...222   RRReeennndddiiimmmeeennntttooo   eee   cccooonnnsssuuummmooo   fffaaammmiiillliiiaaarrr   

O distrito da Moamba tem um Índice de Incidência da Pobreza 6 estimado em cerca de 60% no 

ano de 20037. Com um nível médio mensal das receitas familiares estimado em 2.114 contos 

(39% em espécie, derivados do autoconsumo e da renda imputada pela posse de habitação 

própria), a população do distrito apresenta um padrão de consumo influenciado por estes dois 

factores, e concentrado nos produtos alimentares (40%) e na habitação, água e energia e 

combustíveis (40%). 

FIGURA 16: Consumo médio familiar, por grupo de produtos e serviços 
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Educação, Saúde e outros serviços

 
  (*) Inclui o autoconsumo da produção agrícola e a imputação da renda por posse de habitação própria 
Fonte: Instituto Nacional de Estatística, IAF - 2002/03. 

                                                      
5 Com 15 anos ou mais, excluindo os que procuram emprego pela primeira vez. 
6 O Índice de Incidência da Pobreza (povery headcount índex) é a proporção da população cujo consumo per capita está abaixo 

da linha da pobreza. 
7 Estimativa da MÉTIER, a partir de dados do Relatório sobre Pobreza e Bem-Estar em Moçambique: 2ª Avaliação Nacional 

(2002-03), DNPO, Gabinete de Estudos do MPF.  
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Com variância significativa, a distribuição da receita familiar está concentrada nas classes 

baixas, com 63% dos agregados na faixa de rendimentos mensais inferiores a 1.500 contos. 

FIGURA 17: Famílias, por intervalos de rendimento mensal 

13,7%

31,1%

18,2%

9,3%

5,6%

9,4%

6,2% 6,6%

Com menos
de 500.000

MT

De 500.000 a
1.000.000 MT

De 1.000.000
a 1.500.000

MT

De 1.500.000
a 2.000.000

MT

De 2.000.000
a 2.500.000

MT

De 2.500.000
a 5.000.000

MT

De 5.000.000
a 10.000.000

MT

Com mais de
10.000.000

MT
 

     Fonte: Instituto Nacional de Estatística, IAF - 2002/03. 

111111...333   IIInnnfffrrraaa---eeessstttrrruuutttuuurrraaasss   dddeee   bbbaaassseee   

11.3.1 Rede rodoviária 
O distrito de Moamba é atravessado pela Estrada 

Nacional n° 4, ligando a cidade de Maputo e Ressano 

Garcia (119km). È a única estrada asfaltada do distrito 

e com padrões internacionais, estabelecendo o acesso 

da Moamba às cidades de Maputo e da Matola.  

A estrutura da rede viária principal do distrito inclui as 

seguintes estradas: 

 A estrada n° 251, Moamba-Machava com cerca de 

46 km de extensão liga o distrito à cidade de 

Maputo e Matola, via Matola-Gare; 

 A estrada n° 405, Moamba-Chinhanguanine, com 

cerca de 65Km, liga o distrito de Moamba ao distrito de Magude e Manhiça, via margem 

direita do rio Incomáti; 
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 A estrada n° 564, liga Vundiça ao Km 16 na Estrada nacional n°1, possuindo uma 

extensão de 41 Km; e 

 A estrada n° 570, Moamba/Sábiè/Corumana, com 50 Km, está alcatroada do Sábiè a 

Corumana (12km), precisando de nivelamento e asfaltagem de Moamba a Sábiè (38 km). 

Usando esta estrada chega-se a Magude, num percurso de 106 Km partindo de Moamba. 

O distrito possui, ainda, uma rede de estradas interiores não numeradas (terciárias), cujo estado 

de transitabilidade é bastante oneroso, sobretudo na época das chuvas, designadamente nos 

troços: Moamba-Vundiça; Moamba-Malengane; e Corumana-Sábiè, com cerca de 12 Km de 

extensão asfaltada. 

Também existem algumas picadas que servem de comunicação interna, tais como: 

Moamba/Malengane/Chinhanguanine (64km); Sábiè-Incomanine 12 km e Sábiè-Chiquizelo (15 

km); Corumana/Macaene 46 km. 

Dentre várias pontes existentes no distrito, destaca-se a localizada sobre o rio Incomáti, próximo 

à vila de Moamba. 

11.3.2 Rede ferroviária 

A via férrea Maputo–Ressano Garcia (Corredor do Maputo),  que serve as linhas Maputo-

Machava-Matola Gare-Moamba-Ressano Garcia, tem comboios de carga e de passageiros 

diários. A linha férrea Moamba-Xinavane não está operacional. 

11.3.3 Serviços de Transporte 

No distrito funcionam duas linhas diárias de transporte público de passageiros, uma ligando a 

capital do país ao Posto Administrativo de Ressano Garcia e a outra que saindo de Maputo 

termina em Corumana, no Posto Administrativo de Sábiè, passando ambas pela Vila da 

Moamba, e uma frota de transporte semi-colectivo de passageiros num total de 12 

transportadores licenciados na linha de Ressano Garcia. 

O transporte ferroviário de passageiros e de carga é feito por duas linhas, sendo uma interna com 

frequência diária de Maputo a Ressano Garcia e uma outra internacional ligando Maputo à 

República da África do Sul três vezes por semana, que transporta, em média, cerca de 150 mil 

passageiros por ano. 
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A rede rodoviária e ferroviária possui um importante papel no transporte de carga e de 

passageiros a nível local, regional e internacional, sem no entanto trazer grandes benefícios para 

o distrito de Moamba.  

As ligações entre os postos administrativos são feitas por estradas de terra batida ou picadas, 

onde as dificuldades em transitar são notórias, sobretudo na época das chuvas. 

11.3.4 Pistas de aterragem 

Existem duas pistas de aterragem de avionetas, uma localizada na Vila de Sábiè em bom estado e 

a outra em Corumana em estado de abandono. Esta última esteve ligada à construção da 

barragem de Corumana, onde muitos técnicos de diversas especialidades, entre nacionais e 

estrangeiros, acampavam no aglomerado de Corumana. 

11.3.5 Rede telefónica 

A rede telefónica possui uma capacidade de 450 linhas. A rede telefónica do distrito possui 18 

linhas automáticas designadas por Rutel e 17 linhas manuais da rede antiga e só têm acesso a 

nível do distrito. 

Existem 18 assinantes, sendo 1 singular e os restantes comerciantes (sector económico-chave). 

Os singulares não beneficiam da linha automática devido à pequena capacidade instalada e à 

falta de programa de expansão que já está em vista.  

A nível da sede do distrito existem 2 cabines públicas, e em Sábiè, Corumana e Incomáti, 

também existem cabines públicas. Em certos Postos Administrativos comunica-se via rádio. 

11.3.6 Abastecimento de água e saneamento 

Com excepção da sede do Posto Administrativo de Pessene, as 

sedes dos Postos Administrativos do distrito de Moamba possuem 

um sistema de abastecimento de água a nível do domicílio, que foi 

reabilitado em 2003. 

As áreas não beneficiárias do sistema de abastecimento de água, 

usam outras fontes alternativas como: poços, furos e rios (Rio 

Incomáti, Sábiè e outros afluentes). 

Não existe nenhum sistema de tratamento das águas captadas directamente do rio, havendo assim 

um acesso directo das mesmas à rede de abastecimento domiciliária. 
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No Posto Administrativo de Sábiè, apesar de existir um sistema de fornecimento de água de 

canalização ao domicílio, a população não consome esta água por ser salobra, recorrendo assim à 

busca directa no rio. Na Sede do distrito, devido à baixa pressão, nem todos os fontenários são 

abastecidos. 

O saneamento é feito através de fossas sépticas nos centros urbanos e através de latrinas 

tradicionais e/ou ao ar livre nas zonas rurais. 

Apenas 1,4% da população total do distrito beneficia da rede de abastecimento domiciliária e, 

devido à baixa pressão das bombas de água, os fontenários existentes nos núcleos urbanos de 

Ressano Garcia e Vila de Moamba não reforçam a rede de abastecimento de água potável à 

população. 

Apesar da construção e reabilitação de 19 furos de água, entre 2000 e 2004, a rede de poços e 

furos existente no distrito é insuficiente, havendo, além de Sábiè, outros aglomerados em que a 

polulação recorre ao rio à busca de água. 

11.3.7 Rede eléctrica 

O único recurso energético do distrito situa-se na barragem de Corumana no rio Incomáti com a 

capacidade de 14,5 MW. Esta barragem tem estado a fornecer água de irrigação no Posto de 

Sábiè e apoiar no fornecimento de energia eléctrica à cidade de Maputo no período de maior 

consumo. 

Assinala-se a existência no posto administrativo de Sábiè, concretamente sobre o rio Sábiè, 

embora não totalmente acabada em termos de construção, a barragem hidroeléctrica de 

Corumana empreendimento de grande vulto no campo energético e na irrigação, não só a nível 

do distrito de Moamba como também para a província de Maputo. 

A Sede do Distrito possui uma central eléctrica que funciona como recurso de emergência em 

ocasiões de interrupção da linha de alta tensão Ressano Garcia-Maputo, para além do reforço 

energético à cidade de Maputo nos momentos de maior consumo. A capacidade da central 

hidroeléctrica é de 14,5 MW. 

A energia eléctrica beneficia menos de 1% da população. A rede de iluminação pública está 

implantada ao nível da Vila de Moamba, e nas sedes dos Postos Administrativos de Ressano 

Garcia e Sábiè, comportando um total de 688 ligações domiciliárias, das quais 213 na Vila de 

Moamba, 75 em Sábiè e 400 em Ressano Garcia. 
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11.4.1 Zonas agro-ecológicas 

De um modo geral, a região de Moamba é de solos pobres, salvo os 

de composição aluvionar localizados nas bacias dos rios Incomáti e 

do Sábiè que têm fertilidade média a elevada, com boa aptidão 

agrícola.  

Em geral, o potencial agrícola do distrito está associado à 

disponibilidade de infra-estruturas para irrigação. 

O distrito de Moamba apresenta quase na sua totalidade um clima seco, daí ser considerado 

como uma região com aptidão marginal para a prática de agricultura de sequeiro, embora seja a 

mais praticada pela população. 

As três formas de uso agrícola do solo são: 

 De carácter permanente - Localizadas junto aos rios Sábiè, Incomáti. É nesta área onde se 

encontra o projecto Sábiè-Incomáti, concebido para ocupar cerca de 36.000 ha de regadio, 

dos quais actualmente apenas 1800 ha estão sendo explorados, donde 574 ha correspondem 

ao sector familiar; 

 Pousio de curta duração - Localizadas na faixa central do distrito na direcção Norte-Sul; e 

 Pousio de longa duração - Possuem um nível de cobertura semelhante às de pousio de curta 

duração, ocupando a faixa Oeste do distrito junto à zona de grandes altitudes e a partir do rio 

Incomáti a Sul. 

11.4.2 Infra-estruturas e equipamento 

Os potenciais disponíveis de água para irrigação são muito inferiores às necessidades do distrito, 

situação que vai piorar com o agravamento das taxas de energia. 

As principais culturas praticadas em regadio são o tomate, repolho, pimento, feijão verde, alho, 

cebola e outras hortícolas. A batata reno e o feijão manteiga são as culturas alternativas mais 

destacadas. 

No distrito existem 23 tanques carracicidas, dos quais 10 reabilitados e operacionais, para além 

de alguns poços e represas para banho e bebedouro do gado. 
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Estão, ainda, em funcionamento os pequenos regadios de Sabié, Muamba e Malignante ao longo 

dos rios Sabié e Incomáti, todos com energia eléctrica e com um total de 1.250 ha equipados para 

rega, dos quais estão operativos 435 ha.  

Nestes regadios, construídos nos anos 90 com financiamento da UE foram distribuídos cerca de 

1,200 ha de terras por agricultores afectados por desastres naturais ou pela guerra, juntamente 

com 51 grupos motobombas, carrinhas, tractores e alfaias agrícolas, crédito bancário, extensão 

rural, manutenção e reparação de equipamentos, insumos e factores de produção.  

Cada agricultor recebeu entre 1 a 4 motobombas, consoante a área, tendo a sua maioria 

explorações inferiores a 20 ha ou inferiores. Dos 65 agricultores que já beneficiaram destes 

terrenos, apenas 5 regam por sistema de gota a gota e um por “drag line”, usando a maioria o 

sistema de rega por gravidade. 

Contudo, muitos blocos de regadios estão inoperacionais, devido ao corte de energia eléctrica 

por falta de pagamento nos blocos I e II de Moamba-Sede. 

Ao nível das infra-estruturas de irrigação existem, ainda, pequenos regadios individuais e 

comunitários. 

11.4.3 Projectos de infra-estruturas hidráulicas e apoio à agricultura e pecuária 

Nos anos 80 a cooperação italiana participou na construção da barragem de Corumana e do 

respectivo sistema de regadio no Sábiè. Nestes anos, o sector da agro-pecuário da Moamba 

beneficiou de vários projectos de apoio durante a guerra que, com a paz, foram interrompidos ou 

desacelerados, nomeadamente: 

 Projecto de Auto-suficiência no Distrito da Moamba (Moamba I e II, financiado pela UE): 

Incluiu a reabilitação de 700 ha de regadio em áreas que outrora pertenciam à extinta 

Empresa Agrícola da Moamba, enquadrando cerca de 500 famílias e 50 pequenos produtores. 

O foco deste projecto era a assistência técnica à população através de uma rede de extensão, 

experimentação agrícola, multiplicação de sementes, criação de viveiros de fruteiras, 

construção de regadios, assistência veterinária, fomento de pequenas espécies, 

comercialização de produtos agrários, manutenção de equipamentos e construção do bairro 

residencial, armazéns e hospital. 

 Projecto Sábiè-Incomáti (financiado pelo Governo Italiano, tendo iniciado em 1982 e 

terminado em 1989): Tinha como objectivos transformar os agricultores de susbsistência em 

empresários de agricultura irrigada, manter e garantir a prestação de assistência técnica, 

garantir a mecanização agrícola, legalizar a constituição de associações já formadas, 
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consolidar e manter os regadios, aumentar a eficiência do uso e aproveitamento da água de 

rega, garantir e consolidar o sistema de crédito e garantir o fornecimento de insumos. O seu 

foco territorial era o PA de Sábiè, com 36 mil ha para 100 famílias, sendo 575 ha parao sector 

privado em regadio, e o restante área de sequeiro. Destas áreas uma parte é, hoje, usada pelo 

sector familiar para pastagem. 

 Barragem Moamba-Major: Tendo em conta a crescente procura de água e a enorme pressão 

regional na utilização das águas do rio Incomáti, é importante retomar o projecto de ligação 

entre os rios Incomáti e Major, através da construção desta barragem, aumentando assim a 

disponibilidade de água nos períodos de estiagem e a criação de boas condições agro-

pecuárias numa extensão de 24 mil ha. 

 Projecto VISIS: Apoio ao sector familiar em Massongo, tendo procedido à importação de 340 

bovinos, para distribuição nas zonas de Moamba-Sede, Pessene, Muchia e Vundiça. 

 Projecto de Reabilitação Pecuária no sector familiar (PRP): Levantamentos das infra-

estruturas a serem reabilitadas (tanques carracicidas, pontos de embeberamento e represas). 

11.4.4 Produção agrícola 

A maioria da população dedica-se à produção em sequeiro com baixa produtividade e alto risco, 

em explorações familiares de menos de 1 hectare e dependentes das condições de pluviosidade. 

Existem grandes extensões de antigas propriedades agrícolas abandonadas que outrora foram 

pertença de privados ou antigas machambas estatais. 

As principais culturas são o milho, amendoim, feijão-nhemba, abóbora, cana sacarina, batata-

doce e mandioca, alimentando-se a população de cereais e tubérculos (milho, mandioca e arroz) 

acompanhados de verduras, feijões, amendoim, peixe e carne de caça. 

Há fomento de batata-doce de polpa alaranjada e multiplicação de estacas de mandioca, com o 

apoio do programa de “comida pelo trabalho” do PMA (Programa Mundial de Alimentação). 

Para a obtenção de rendimentos monetários, este sector recorre à venda de hortícolas (tomate e 

cebola), cana sacarina com que fabricam bebidas alcoólicas e peixe da bacia de Corumana. As 

remessas de trabalhadores na África do Sul, a venda de carvão, lenha e carne de caça constituem, 

igualmente, importantes fontes de rendimento familiar. 

O sector empresarial dedica-se à agricultura, principalmente milho, ao cultivo de hortícolas e 

banana, à criação de gado bovino (gado de corte), caprino e suíno e à exploração florestal. 
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Na Moamba cultivam-se as hortícolas (tomate, feijão-verde, cebola, alho e pimento),  geralmente 

em regadios e zonas baixas, e as bananeiras, ao longo dos canais. A base de rega é por gravidade 

ou aspersão, sendo utilizadas motobombas a diesel, o que encarece os custos de produção. 

A agricultura enfrenta o problema da falta de chuvas e da falta de financiamento para o 

funcionamento e manutenção dos regadios, dado que os camponeses não têm capital suficiente e 

não conseguem enfrentar os custos elevados de produção. 

A insuficiência de sementes de amendoim, mandioca, feijão-nhemba, cebola e o elevado custo de 

aluguer de maquinaria para preparação das terras, bem como o ataque por galinhas do mato e 

ratos nos campos e nos celeiros, sobretudo nas culturas de milho, feijão-nhemba e amendoim, 

têm agravado a situação da agricultura no distrito. 

As cheias que assolaram o distrito em 2000/01 foram devastadoras, levando à perda quase total 

da campanha agrícola. Somente em 2003, após a reabilitação das infra-estruturas nas margens 

dos rios, se voltou a intensificar a exploração da zona baixa do distrito. 

TABELA  17:   Produção agrícola, por principais culturas: 2000-2003 
  Campanha 2000/2001 Campanha 2001/2002 Campanha 2002/2003 

Principais Área (ha) Produção Área (ha) Produção Área (ha) Produção 
Culturas Semeada (Toneladas) Semeada (Toneladas) Semeada (Toneladas) 

Milho 8.938 6.616 9.250 6.895 10.200 7.796 
Amendoim 992 288 1.012 311 1.250 379 
Mandioca 545 1.785 650 2.065 725 2.312 
Feijões 615 128 769 176 812 196 
Batata Doce 1.115 4.148 1.264 6.079 2.563 11.562 
Hortícolas 294 1.256 566 3.031 983 4.968 
Total 12.399 14.221 13.511 18.557 16.533 17.213 

Fonte: Administração do Distrito e Direcção Provincial de Agricultura   

11.4.5 Segurança alimentar 

Com base nos dados da organização “Médicos sem Fronteira” 

estima-se que a média de reservas alimentares de cereais e 

mandioca por agregado familiar corresponde a cerca de 3 meses. 

Pressupõe-se que 7.5% da sua população, sobretudo os 

camponeses de menos posses, principalmente idosos e famílias chefiadas por mulheres, está em 

situação vulnerável. 
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Para fazer face a esta situação, as autoridades distritais e o MADER lançaram um plano de acção 

para redução do impacto da estiagem incluindo sementes e culturas resistentes e introdução de 

tecnologias adequadas ao sector familiar. 

Este problema é atenuado pelo facto de a população da zona ter acesso a actividades geradoras 

de rendimento, nomeadamente o trabalho migratório na vizinha África do Sul, o fabrico e a 

venda de tijolos e de bebidas tradicionais, e a comercialização de lenha e de carvão. 

11.4.6 Pecuária 

 O distrito da Moamba é o 2° maior criador de gado da província de 

Maputo, possuindo cerca de 21 mil cabeças de bovinos que ocupam, 

aproximadamente, uma área de pasto de 60 mil ha, isto é, 13% da área 

do distrito (em 1983, o distrito possuía 104 mil cabeças de bovinos). 

Potencialmente rico para a pecuária, possui pastos para a alimentação 

de diferentes tipos de gado.  Salienta-se que na zona pecuária do Sábiè existe potencialidade de 

produção de leite, pois existem 2 tipos de pastos: um de fomento de gado leiteiro e outro de 

recolha de produção leiteira do sector familiar que era canalizada para a fábrica de lacticínios em 

Maputo, cujas actividades ficaram paralizadas com a guerra. Hoje, o leite é produzido pelo sector 

familiar e só se comercializa ao nível da Vila. 

A maior parte das infra-estruturas (tanques carracicidas, corredores, furos, represas, bebedouros 

e bombas) estão paralisadas. Dos 20 embeberamentos existentes e dos 23 tanques carracicidas, 

somente 10 estão operacionais, existindo um número considerável de antigas propriedades 

abandonadas. Por outro lado, é necessário combater-se efectivamente o roubo de gado. 

No sector familiar, o gado de raça landim e nguni é determinante, sendo o sector privado 

caracterizado pelo gado de raça brama.  

Os criadores produziram em 2003, 49 toneladas de carne bovina (7 ton do sector privado e 42 ton 

do familiar) e cerca de 250 mil pintos. 

No âmbito do controle epidemiológico foram realizadas campanhas de vacinações para todas as 

doenças de declaração obrigatória, realizadas várias profilaxias através de banhos carracicidas, 

assim como tratamentos de algumas doenças. Foram colhidas várias amostras de soros para o 

despiste de brucelose em bovinos e em caninos para o despiste de dirofilária. 
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11.4.7 Extensão Agrícola e Fomento Pecuário 

Existe uma rede de extensão que funciona ao nível da vila sede e em Sábiè, e que divulga 

mensagens e tecnologias no âmbito da produção local de sementes, multiplicação de estacas de 

mandioca, ramas de batata-doce de polpa alaranjada e produção de fruteiras. 

Algumas actividades agrícolas apoiadas pelo PMA, através do programa “Comida pelo 

Trabalho”. A GAGER já deu créditos para insumos e lavouras, a serem pagos após as colheitas. 

No entanto, os reembolsos não foram satisfatórios e a GAGER deixou de conceder tais créditos. 

O fomento pecuário tem sido desenvolvido pelo governo com o apoio de algumas ONG’s, sendo 

a assistência veterinária prestada pelos técnicos da DDADR. Alguns criadores adquirem os 

fármacos para gado na RSA.  

No âmbito do repovoamento pecuário foram entregues a 365 famílias, um total de 1.840 

novilhos, e 1.100 caprinos foram entregues a 600 famílias, com o apoio do projecto de 

Reabilitação Pecuária, da ATAP, da Igreja Presbiteriana, do PASCO e da Helvetas. 

No âmbito do apoio à população por onde passa o pipeline de gás, a SAZOL já fez entrega de 98 

novilhos e 49 charruas a 49 famílias de Goujá e Gawata. 

É realizada anualmente uma feira agro-pecuária com exposição e venda de produtos dos sectores 

familiar e comercial do distrito. A maior parte dos produtos agrícolas são vendidos nos mercados 

da cidade de Maputo. 

11.4.8 Pescas, Florestas e Fauna bravia 

A actividade pesqueira é fundamentalmente artesanal, com predomínio do uso do anzol, e 

desenvolvida na Albufeira de Corumana, permitindo o escoamento diário de peixe fresco e seco 

para os mercados da capital e dos distritos circunvizinhos. 

Existem 54 pescadores licenciados e um grande número de pequenos pescadores não licenciados, 

presumindo-se que 216 estejam em situação illegal. O tipo de peixe mais frequente é o tigre, 

barba (peixe preto), nivenga, berú e mudzungula. 

Nos últimos anos as áreas florestais sofreram uma grande devastação. A procura de lenha e o 

fabrico de carvão por parte dos citadinos de Maputo tem agravado a  já crítica situação dos 

recursos lenhosos. 

Não existe acção coordenada entre as autoridades ligadas à agricultura, comércio e energia, o que 

tem conduzido à desflorestação e desertificação da província e, em particular, do distrito de 

Moamba. No entanto, existem pequenas manchas localizadas a Este do Posto Administrativo de 
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Sábiè (floresta de baixa altitude) no limite entre Pessene e Moamba-Sede (Pradarias e Matagais). 

Na faixa fronteiriça na parte Oeste existe floresta arbustiva com 0,5-3 metros de altura. 

Existem matagais junto à albufeira em Corumana e em pequenas manchas junto aos rios em 

Moamba-Sede, Chinhanguanine e a Sudeste do distrito. Na DDA não existem dados sobre a área 

florestal. 

Os tipos de madeira existente na região são de baixo potencial comercial, sendo a sua utilização 

fundamentalmente de carácter energético (lenha e carvão). 

A actividade de corte de lenha e de fabrico de carvão vegetal, tem sido praticada tanto por 

pessoas licenciadas como não, estendendo-se a áreas não recomendadas para esta actividade. 

Com a afectação de fiscais, a fiscalização melhorou significativamente, tendo sido fiscalizados 

um total de 578 camiões, transportando produtos florestais e faunísticos, tais como, 13.253 sacos 

de carvão vegetal, 1.393 metros cúbicos de lenha e carne de caça. Do trabalho realizado foram 

notificados 2 caçadores furtivos e multados 26 camionistas por transporte ilegal de carvão 

vegetal e lenha. 

A situação das queimadas descontroladas diminuiu ligeiramente, tendo contribuído para o efeito 

as campanhas de sensibilização levadas a cabo pela Direcção Distrital de Agricultura e 

Desenvolvimento Rural, em coordenação com as autoridades comunitárias. 

Também foram realizados trabalhos de educação cívica no uso sustentável dos recursos naturais 

e deu-se início ao trabalho de criação de comités de gestão dos recursos naturais. 

111111...555   IIInnndddúúússstttrrriiiaaa,,,   CCCooommmééérrrccciiiooo   eee   TTTuuurrriiisssmmmooo   

A indústria está muito pouco desenvolvida. Moamba 

é rico em matéria-prima para a indústria cerâmica, 

mas a única fábrica que existia em Chanculo foi 

abandonada, faltando neste momento capitais para a 

sua reabilitação. 

No distrito existem 6 (seis) moageiras, 2 (duas) 

indústrias de panificação e 1 (uma) fábrica de 

refeições na vila de Ressano Garcia com objectivo 

de confeccionar refeições para os mineiros em 

trânsito de/e para a RAS. 
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A rede comercial do distrito foi bastante destruída durante a guerra, existindo actualmente apenas 

42 estabelecimentos, dos quais 23 na sede do Posto de Ressano Garcia. No Posto administrativo 

de Sábiè existem 22 estabelecimentos comerciais destruídos pela guerra e 54 barracas. A 

reposição da rede comercial tem sido lenta, devido às condições bancárias pesadas do crédito.  

O comércio de mercadorias de procedência sul-africana cresceu bastante e, apesar do baixo 

poder de compra local, as lojas da sede de Ressano Garcia estão recheadas de produtos diversos, 

bem como os vendedores informais de “esquina”.  

Embora o distrito apresente potencialidades naturais, depara-se com a falta de infra-estruturas 

fulcrais para o sucesso do turismo. 

As áreas identificadas como potenciais para o turismo são: as quedas de água de Matunganhana; 

a albufeira de Corumana; a gruta dos Libombos; a caça de animais de pequeno porte; as zonas de 

montanha; as instalações hoteleiras nas vilas de Moamba-Sede e Ressano Garcia; e a área do 

projecto transfronteiriço de turismo cinegético. 

O desenvolvimento desta actividade, para além de exigir a criação e reabilitação de certas infra-

estruturas turísticas, exige também uma coordenação entre vários sectores, nomeadamente os 

responsáveis pela reabilitação das estradas, pistas de aviação e das instalações hoteleiras. 

Funcionam no distrito delegações das Telecomunicações de Moçambique, Correios de 

Moçambique, Electricidade de Moçambique e uma filial do Banco Austral, o que denota a fraca 

implantação do sector financeiro no distrito e o baixo nível de poupanças existente. 

Na área de energia, a manutenção da rede existente tem sido satisfatória e está em curso o 

projecto Electricidade II que beneficiou já a maioria dos bairros da localidade sede e da vila, bem 

como se introduziu o Quadrilec para as populações rurais de baixo rendimento. 
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AAAnnneeexxxooo:::   AAAuuutttooorrriiidddaaadddeee   CCCooommmuuunnniiitttááárrriiiaaa   nnnooo   DDDiiissstttrrriiitttooo   dddaaa   MMMoooaaammmbbbaaa   
(Fonte de dados: Direcção Nacional da Administração Local) 

Área de Jurisdição 
 Nome completo 

Designação Local 
de Aut. 
Comunitária 

Sexo
P.A: Localidade Aldeia/Povoação 

Data de  
Reconheci- 
mento 

1 Valenciana F.Malombe Secretária do 
Bairro 

F Moamba 
sede 

Sede 
Bairro Central 

25/06/2002 

2 Luís Ernesto Nwamba Chefe Tradicional M Pessene Vundica Vundica 09/07/2002 
3 Eusébio dos Reis 

Tchebete 
Chefe Tradicional M 

Pessene 
Sede 
Pessene 

Pessene 
10/07/2002 

4 Ernesto M. Lamula Chefe Tradicional M Sabiè Sede Sabiè Chiquizela 12/07/2002 
5 Zamudine Amisse Agy 

Abdula 
Secretário do 
Bairro 

M 
Sabiè Sede Sabiè 

B. Comercial 
12/07/2002 

6 Ester M.Tsovola Chefe Tradicional F Sabiè Sede Sabiè Maganana 12/07/2002 
7 Jossefa Mona Chefe Tradicional F Moamba 

sede 
Sede 

Condene 
16/07/2002 

8 Maria Tovela Chefe Tradicional F Sábiè Sede Sabiè Velha 26/07/2002 
9 Johana Tovela Chefe Tradicional M Sábiè Sede Sabiè Sephembene 26/07/2002 
10 Elias Mangole Zita Chefe Tradicional M Sábiè Mangalane Mangalane 02/08/2002 
11 Paulo Jamisse 

Macelguana 
Secretário do 
Bairro 

M Ressano 
Garcia 

Sede R. Garcia 
B. 4  de Outubro 

09/08/2002 

12 Filimone A. Lihoco Chefe Tradicional M Ressano 
Garcia 

Vila R. 
Garcia 

 
09/08/2002 

13 Jafete Uamba Chefe de Povoação M 
P.A.Sede Loc. Sede Povoação de 

Maguaza 
20/07/2002 

14 Geremias Ezequias 
Senwana 

Chefe de Povoação M 
P.A. Sede Loc. Sede  

20/07/2002 

15 António Pessane Chefe de Povoação M 
Sábiè Malengane Povoação de 

Pueva 
19/09/2002 
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